ENCARTE ESPECIAL 
70 anos da Quarta Internacional 
160 anos do Manifesto Comunista 




ELEIÇÕES: 

A FRENTE DE ESQUERDA AMEAÇADA 


PÁGINAS 4 



LULA DEFENDE A 
SOBERANIA NA AMAZÔNIA? 


PÁGINA 5 



OBAMA: UM ROSTO 
NOVO PARA O IMPERIALISMO 


PÁGINA 11 







































■ BOLO.. . - A comissão de fábrica da Volks do ABC completou 25 
anos em outubro de 2007 e fez uma grande festa em São Bernardo 
do Campo. Cada metalúrgico pagou R$ 20 pelo convite. 


de 2008, foram devastados 
5.850 quilômetros quadrados 
de florestas. A área correspon¬ 
de a quase quatro vezes o ta¬ 
manho da cidade de São Paulo. 
Só em abril foram desmatados 
1.123 quilômetros quadrados. 
Uma aérea superior à da cidade 
do Rio de Janeiro. 


DEU BOI 

Enquanto o ministro do Meio 
Ambiente, Carlos Mine, diz que 
vai prender os bois para conter 
a destruição da Amazônia, foi 
divulgado mais um recorde 
trágico da devastação. Dados 
do sistema de Detecção em 
Tempo Real (Deter) divulgados 
no último dia 3 revelam que, 
entre agosto de 2007 e abril 


"Vamos começar a apreender 
gado, o boi pirata" 



CARLOS MINC, 
ministro do Meio Ambiente, 
apresentando sua solução 
para o desmatamento 
da Amazônia 
m (Jornal 0 Globo , 

02/06/2008) 


NOVO LATIFUNDIÁRIO 

Filho do presidente Lula, Lu- 
linha, que há cinco anos era 
subempregado do zoológico em 
São Paulo, agora é o mais novo 
milionário do Brasil. Flagrado 
recentemente envolvido em 
transações milionárias com 
operadoras telefônicas, ele 


acaba de se tornar o mais novo 
latifundiário do pais. Lulinha 
comprou uma fazenda, loca¬ 
lizada em Valparaíso (SP), de 
propriedade de um dos maiores 
produtores gado do Brasil, 
pela simples bagatela de RS 
47 milhões. 


PÁGINA DOIS 


■ ... ESTRAGADO - Agora surgem denúncias de que a comissão 
teria pedido RS 1 milhão para a Volkswagen, que teria patrocinado 
a festa com o Unibanco. 



H0M0F0BIA VERDE-OLIVA 

0 sargento Laci Marinho de 
Araújo foi preso pela polícia 
do Exército após revelar seu 
relacionamento homossexual 
com outro sargento. A pri¬ 
são ocorreu depois de uma 
entrevista a uma emissora 
de TV. Ao sair do estúdio 
da emissora, o sargento 
foi preso sob a alegação 
de "deserção". No último 
final de semana, a história 
do casal ganhou a capa da 
revista "Época". Organiza¬ 
ções dos direitos humanos 


e a OAB estão exigindo que 
o governo federal defenda 
o sargento e 
pedem sua 
imediata 
libertação. 



0 VÔO DE DILMA 

A ministra Dilma Roussef está 
no centro de um novo escân¬ 
dalo. Em entrevista ao jornal 
"0 Estado de S.Paulo", a ex- 
diretora da Anac Denise Abreu 
disse que foi pressionada pela 
ministra e pela secretária-exe- 
cutiva da pasta, Erenice Guerra, 
a tomar decisões favoráveis 
à venda da VarigLog e da Va- 
rig ao fundo norte-americano 
Matlin Patterson. A venda de 
empresas aéreas para empresas 
estrangeiras é ilegal, de acordo 
com a legislação do país. 


REALIDADE DA JUVENTUDE 

Um estudo realizado pelo eco¬ 
nomista Márcio Pochmann, 
publicado pelo jornal Valor Eco¬ 
nômico ("Juventude e Políticas 
Sociais"), apresenta uma série 
de dados sobre a juventude 
brasileira. Segundo Pochmann, 
dos jovens entre 15 e 29 anos, 
66% estão fora das salas de 
aula; 46% estão desempre¬ 
gados; 31% dos indivíduos 
são miseráveis, pois possuem 
renda per capita inferior a meio 
salário mínimo; 70% dos jovens 
pobres são negros. 


SAIU A MARXISMO VIVO SOBRE OS 
70 ANOS DA IV INTERNACIONAL 


Já está pronta a nova edição da Marxismo Vivo, a 
revista da Liga internacional dos Trabalhadores. 
Neste número, os artigos são dedicados às 
homenagens e análises sobre os 70 anos da 
IV Internacional. A revista também analisa a 
independência de Kosovo, além de outros 
artigos e resenhas, você pode adquirir a 
revista com quem lhe vendeu o jornal. 
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_ ALAGO AS 

MACEIÓ-Rua Dias Cabral, 159.1* andar 
- sala 102 - Centro - (82)9903.1709 
maceio@pstu.org.br 




AMAPÁ 


MACAPÁ - Av. Pe. Júlio, 374 - Sala 013 
- Centro (altos Bazar Brasil) 

(96) 32243499 macapa@pstu.org.br 


AMAZONAS 


MANAUS - R. Luiz Antony, 823, 
Centro (92) 234-7093 manaus@pstu. 
org.br 


BAHIA 


MARANHÃO 


SAO LUÍS - (98) 3245-8996 / 3258-0550 
saoluis@pstu.org.br 


MATO GROSSO 


RIO DE JANEIRO 


SALVADOR - Rua da Ajuda, 88. Sala 301 
Centro (71) 3321-5157 salvador@pstu. 
org.br 

ALAGOINHAS - R. 13 de Maio, 42 Centro 
IPIAÚ - Rua Itapagipe, 64 - Santa Rita 
VITÓRIA DA CONQUISTA 
Avenida Caetité, 1831 - Bairro Brasil 

_ CEARA _ 

FORTALEZA fortaleza@pstu.org.br 
CENTRO-Av. Carapinima. 1700, Benfi- 
ca (82) 254-4727 
MARACANAÜ -Rua 1,229- 
Conjunto Jereissati 1 
JUAZEIRO DO NORTE - Rua Padre 
Cícero, 985, Centro 

DISTRITO FEDERAL 

BRASÍLIA - Setor de Diversões Sul (SDS>- 
CONIC - Edifício VenáncioV, subsolo, sala 
28 Asa Sul-(61) 3321-0216 
brasilta@pstu.org.br 

ESPÍRITO SANTO 
VITÓRIA - vitoria@pstu.org.br 

GOIÁS 

GOlANIA • R. 70.715, I o aod/sl 4 
(Esquina com Av. Independência) 

(62) 3224-0616 / 8442-6126 
goiania@pstu.org.br 


RIO DE JANEIRO rio@pstu.org.br 
(21)2232-9458 

LAPA • Rua da Lapa, 180 - sobreloja 
DUQUE DE CAXIAS - Rua das Pedras. 
66/01, Centro 

NITERÓI - Av. Visconde do Rio Branco. 

633 / 308 - Centro niteroi@pstu.org.br 
NOVA FRIBURGO - Rua Guarani, 62 
- Cordueira (24) 2533-3522 
NOVA IGUAÇU - Rua Cel Carlos de 
Matos, 45 - Centro novaiguacu@pstu. 
org.br 

SAO GONÇALO - Rua Ary Parreiras. 2411 
sala 102 - Paraíso (próximo a FFP/UERJ) 
SUL FLUMINENSE sulfluminense@pstu. 
org.br 

BARRA MANSA - Rua Dr Abelardo de 
Oliveira. 244 Centro (24) 3322-0112 
VALENÇA - Pça Viscdo Rk> Preto, 
362/402, Centro (24) 3352-2312 
VOLTA REDONDA - Av. Paulo de Fron- 
tim, 128- sala 301 - Bairro Aterrado 
NORTE FLUMINENSE 
MACAÉ - Rua Teixeira de Gouveia. 1766 
(fundos) (22) 2772.3151 nortefluminen- 
se@pstu.org.br 

RIO GRANDE DO NORTE 

NATAL 

CIDADE ALTA - R. Apodi, 250 
(84) 3201-1558 

ZONA NORTE - Rua Campo Maior, 16 
Centro Comercial do Panatis II 
CURRAIS NOVOS - Rua Cândido Mendes, 
150, Centro 

RIO GR AN DE DO SUL 
PORTO ALEGRE portoalegre@pstu. 
org.br 

CENTRO - R. General Portinho, 243 (51) 
3024-3486 / 3024-3409 
PASSO FUNDO - Galeria Dom Guilherme, 
sala 20 - Av. Presidente Vargas, 432 
(54) 9993-7180 

GRAVATAÍ - R. Dinarte Ribeiro, 105, 
Morada do Vale - (51) 9864-5816 
SANTA CRUZ DO SUL - (51) 9807-1722 
SANTA MARIA - (55) 8409-0166 
santamaria@pstu.org.br 

SANTA CATARINA_ 

FLORIANÓPOLIS - Rua IMestor Passos, 77. 

Centro (48) 3225-6831 

f1oripa@pstu.org.br 

CRICIÚMA - Rua Pasqual Meller, 299, 

Bairro Universitário. (48) 9102-4696 

agapstu@yahoo.com.br 


SAO PAULO 


CUIABÁ - Av. Couto Magalhães, 165, 

Jd. Leblon (65) 9956-2942 

MATO G ROSSO DO SUL 
CAMPO GRANDE - Av. América. 921 
Vila Planalto (67) 384-0144 campogran- 
de@pstu.org.br 

MINAS GERAIS 

BELO HORIZONTE bh@pstu.org.br 
CENTRO - Rua da Bahia. 504/ 603 
-Centro (31)3201-0736 
BETIM - R. Inconfidência, sl 205 Centro 
CONTAGEM - Rua França, 532/202 - Eldo¬ 
rado - (31) 3352-8724 
JUIZ DE FORA juizdefora@pstu.org.br 
UBERABA uberaba@pstu.org.br 
R. Tristáo de Castro. 127 - (34) 3312-5629 
UBERLÂNDIA - (34) 3229-7858 

PARÁ _ 

BELÉM belem@pstu.org.br 

Passagem Dr. Dionizio Bentes. 153 
- Curió - Utingá - (91) 3276-1909 

_ PARAÍBA 

JOAO PESSOA - R. Almeida Barreto, 391, 
1® andar - Centro (83) 241-2368 - joao- 
pessoa@pstu.org.br 

PARANÁ _ 

CURITIBA - R. Cândido de Leâo, 45 sala 
204 - Centro (próximo a Praça Tiradentes) 
MARINGÁ -Rua José Clemente, 748 
Zona 07-(44) 91113259 


PERNAMBUC O 

RECIFE - Rua Monte Castelo. 195 
Boa Vista-(81) 3222-2549 


_ PIAUÍ _ 

TERESINA - Rua Quintino Bocaiuva. 778 


SÁO PAULO saopaulo@pstu.org.br 
www.pstusp.org.br 
CENTRO - R. Floréncio de Abreu. 248 
-São Bento (11) 3313-5604 
ZONA NORTE -Rua Rodolfo Barde ia, 

183 

V Brasilàndia (11) 3925-8696 
ZONA LESTE - R Eduardo Prim Pedro¬ 
so de Melo, 18 (próximo 
à Pça. do Forró) - São Miguel 
ZONA SUL - Rua Amaro André, 87 
- Santo Amaro 

BAURU - Rua Antonio Alves n°6-62 
-Centro (14)227-0215 
bauru@pstu.org.br 

CAMPINAS - R. Marechal Deodoro, 786 
(19) 3235-2867 - campinas@pstu.org.br 
FRANCO DA ROCHA - Avenida 7 de 
setembro, 667 - Vila Martinho 
edcosta 1 6@itelefonica.com.br 
GUARULHOS - guarulhos@pstu.org.br 
Av. Esperança, 733 - Centro 

(11) 6441-0253 
guarulhos@pstu.org.br 

JACAREÍ - R. Luiz Simon.386 - Centro (12) 
3953-6122 

MOGI DAS CRUZES • Rua Flaviano de 
Melo. 1213 - Centro - (11) 4796-8630 
PRES. PRUDENTE - R. Cristo Redentor, 11 
Casa 5 - Jd. Caiçara - (18) 3903-6387 
RIBEIRÃO PRETO - Rua Monsenhor 
Siqueira, 614 - Campos Eiiseos (16) 
3637.7242 ribeiraopreto@pstu.org.br 
SAO BERNARDO DO CAMPO - Rua Car¬ 
los Miele. 58 - Centro (atrás do Terminal 
Ferrazópolis) - (11)4339-7186 
saobemardo@pstu.org.br 
SAO JOSÉ DOS CAMPOS 
sjc@pstu.org.br 

CENTRO - Rua Sebastião Humel, 759 

(12) 3941.2845 

SOROCABA - Rua Prof. Maria de Almeida, 
498 - VI. Carvalho (15) 9129.7865 soroca- 
ba@pstu.org.br 
SUZANO suzano@pstu.org.br 

_SERGIPE_ 

ARACAJU - Av. Gasoduto / Francisco 
José da Fonseca. 1538-b 
Cjto. Orlando Dantas (79) 3251-3530 
aracaju@pstu.org.br 


EM DEFESA DO 
INTERNACIONALÊSMO 


O suplemento especial 
desta semana do Opi¬ 
nião Socialista fala 
da reconstrução da 
IV Internacional. O interna- 
cionalismo e a construção de 
uma internacional parecem, 
porém, muito distantes para a 
maioria dos ativistas sindicais, 
estudantis e populares. Mas 
não deveria ser assim. 

Não deveria, em primeiro 
lugar, pela necessidade. A luta 
pelo socialismo nasceu ligada 
a uma visão internacional de 
mundo. Não por acaso a frase 
símbolo do Manifesto Comu¬ 
nista é tt proletários de mundo 
uni-vos”. 

Nenhum país, por mais rico 
que seja, consegue organizar 
sua produção de tal maneira a 
satisfazer as necessidades de 
seu povo. É necessário que se 
organize e planifique a produ¬ 
ção a nível internacional para 
que isso possa ocorrer. 

Assim, a sorte de toda re¬ 
volução vai ser jogada também 
na arena internacional. Caso 
ela não se estenda a outros 
países, tende a se estancar ou 
mesmo a retroceder, como foi 
o caso russo. 

A globalização reforça ainda 
mais essa tendência. Houve um 
salto na internacionalização da 
economia, com a produção das 
multinacionais localizada em 
varias partes do mundo e um 
controle direto dos mercados. 

Isso leva à necessidade de 
os trabalhadores responderem 
desde uma perspectiva inter- 
nacionalista muito concreta. 
A GM, por exemplo, ameaça 
fechar a fábrica de São José dos 
Campos (SP), caso os trabalha¬ 
dores não aceitem o arrocho de 
seus salários. Muitas fábricas 
pressionam os trabalhadores 
dessa forma, e isso exige uma 
resposta internacional. Não 
por acaso, os metalúrgicos da 
GM de São José estão viajando 
para Argentina, para os EUA, 
buscando unidade para lutar 
com os metalúrgicos de outros 
países. Se a GM é uma multi¬ 
nacional que busca dividir os 
trabalhadores, a resposta é a 
mesma do Manifesto: metalúr¬ 
gicos da GM de todo o mundo, 
uni-vos. 

Nossos problemas como 
trabalhadores no Brasil são 
cada vez mais parecidos com 
os problemas de nossos irmãos 


latino-americanos. Já tínhamos 
o arrocho salarial e o desem¬ 
prego a nos atingir em todos os 
países. Agora, temos a inflação 
desgastando dia após dia nos¬ 
sos salários. 

O Encontro Latino America¬ 
no dos trabalhadores e Caribe 
estará reunido em julho, logo 
após o Congresso da Conlutas. 
Vai agrupar as forças que se 
localizam nas lutas dos tra¬ 
balhadores com uma postura 
independente dos governos 
“nacionalistas” e de “frente 
popular. 

Será necessário discutir no 
Congresso da Conlutas um 
plano de lutas que unifique 
as mobilizações e as fortale¬ 
ça, a partir das campanhas 
salariais. 


E teremos que discutir tam¬ 
bém no terreno latino americano 
uma aproximação de um plano 
de lutas unificado no ELAC. 
Esta será uma demonstração 
prática de intemacionalismo. 

O intemacionalismo é funda¬ 
mental para as lutas concretas, 
e também no plano mais geral 
das revoluções. A importância 
da construção de uma Interna¬ 
cional era muito mais presente 
para os ativistas do século 
passado do que na atualidade. 
E isso tem uma explicação na 
deseducaçào promovida pelo 
stalinismo, assim como na gi¬ 
gantesca propaganda contrária 
feita pelo imperialismo depois 
da queda das ditaduras stalinis- 
tas do leste. 

Hoje isso está retornando 
com força, exatamente pela 
queda do aparelho stalinista 
internacional. Os espaços estão 
se abrindo para as lutas e para 
os revolucionários. 
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POLÊMICA 


ELEIÇÕES 


MAIORIA DA DIREÇÃO DO PSOL 
AMEAÇA FRENTE DE ESDUERDA 


ANDRÉ FREIRE, 

do Rio de Janeiro (RJ) 

O PSTU se posicionou desde 
o início de 2008 a favor da ree¬ 
dição da Frente de Esquerda nas 
eleições municipais. Em 2006, 
a Frente lançou a candidatura 
de Heloisa Helena a Presidência 
da República. 

Até o momento não foi pos¬ 
sível realizar uma reunião entre 
as direções nacionais dos dois 
partidos. Infelizmente, o bloco 
majoritário da direção nacional 
do PSOL, formado principalmen¬ 
te pelas correntes MES, MTL e 
APS, vem implementando uma 
política que nega a necessida¬ 
de da construção da Frente de 
Esquerda. 

Em Porto Alegre (RS), a dire¬ 
ção regional do PSOL formalizou 
a aliança com o PV, avalizada 
por sua direção nacional. Assim, 
cedeu a vaga de vice-prefeito da 
chapa encabeçada pela deputada 
federal Luciana Genro para o pre¬ 
sidente regional do PV, o mesmo 
que foi vice nas eleições passadas 
do candidato do PP (partido de 
Maluf) a prefeitura da cidade. 


Esta postura da direção do 
PSOL provocou a divisão da 
Frente de Esquerda em Porto 
Alegre. Afinal PSTU e PCB não 
aceitam uma aliança eleitoral 
com o PV, partido que é uma 
legenda de aluguel da burguesia 
e integra a base de sustentação 
do governo Lula. 

Em Recife (PE), a direção 
regional do PSOL, dirigida majo- 
ritariamente pelo MES, corrente 
que também é majoritária em 
Porto Alegre, enviou carta oficial 
ao PSTU informando sua deci¬ 
são de vetar a aliança eleitoral. 
Infelizmente esta é a posição da 
direção majoritária do PSOL, e em 
especial do MES: unidade com os 
govemistas do PV em Porto Alegre 
e veto a a o PSTU em Recife. 

Soma-se ainda a postura 
intransigente das correntes ma¬ 
joritárias do PSOL nas negocia¬ 
ções com PSTU em importantes 
cidades do país. Algo que se vê 
na definição do programa, dos 
candidatos e da distribuição do 
tempo de TV e Rádio. 

Em Maceió, onde o partido 
definiu pelo lançamento de 
Heloisa Helena à vereadora, a 


direção regional propôs que o 
PSOL utilizasse todo o tempo de 
TV para apresentar seus vários 
candidatos a Câmara Municipal. 
Dessa forma, excluiriam os pro¬ 
gramas de TV dos candidatos a 
vereador do PSTU e PCB. 

Em São Paulo, onde a direção 
municipal do PSOL é formada 
majoritariamente pela APS, o 
partido definiu unilateralmente 
a indicação de candidato a pre¬ 
feito e vice-prefeito da possível 
frente, Ivan Valente e Carlos Gia- 
nazzi respectivamente. E ainda 
se nega a dar o tempo de TV que 
corresponde para a candidatura 
a vereador do PSTU. 

Já nas capitais nordestinas de 
São Luiz, Aracaju e Natal, onde o 
PSTU e seus pré-candidatos têm 
maior expressão social e política, 
o PSOL se nega a reconhecer este 
fato. Já lançou pré-candidatos 
a prefeitos de seu partido, di¬ 
vidindo a frente e reforçando a 
orientação sectária da maioria 
de sua direção nacional. 

Sabemos que existem im¬ 
portantes diferenças políticas e 
programáticas entre o PSTU e o 
PSOL, mas este fato não deve 
significar que os dois principais 
partidos que representam a 
oposição de esquerda ao governo 
Lula se apresentem divididos nas 
eleições municipais. 

Esta divisão enfraquece a 
possibilidade de que os explo¬ 
rados e oprimidos tenham uma 
forte alternativa da esquerda 
socialista nas eleições. Assim, 
facilitam o jogo dos partidos 
aliados do governo Lula e da 
oposição burguesa, que querem 
iludir mais uma vez a clas¬ 
se trabalhadora brasileira nas 
eleições. 

PELA UNIDADE DA FRENTE 

Diante da ameaça da divisão 
da Frente de Esquerda em boa 
parte das principais cidades do 
país, o PSTU vem insistindo na 
necessidade de uma reunião 
nacional entre as direções dos 
dois partidos. 

Além da reunião entre os 
partidos, é necessário buscar 
também uma reunião nacional 
com o PCB. Infelizmente, este 
partido definiu por candidaturas 
próprias na maioria das cidades, 
abandonando a política da Fren¬ 
te de Esquerda de 2006. 

Propomos também que se¬ 
jam realizados nas principais 
cidades encontros públicos e 



abertos a militância dos partidos 
e a ativistas independentes dos 
movimentos sociais que desejam 
participar desta campanha. 

O objetivo será a garantia da 
unidade da Frente de Esquerda, 
que poderá ser atingida com dis¬ 
cussões leais e democráticas. As 
reuniões devem ouvir e consultar 
as base dos partidos e dos movi¬ 
mentos sociais envolvidos nela. 

Para o PSTU estes encontros 
devem ser os fóruns privilegia¬ 
dos para resolver as diferenças 
que estão impedindo a unidade 
da frente. Dessa forma, pode-se 


definir os principais pontos do 
programa, os candidatos e a res¬ 
pectiva distribuição do tempo na 
TV e no rádio, respeitando o peso 
social e político de cada partido 
que a compõe. 

Os ativistas de todo o país 
precisam saber que, caso isso 
não aconteça e se materialize a 
divisão da frente de esquerda 
na maior parte das capitais do 
país, a responsabilidade será 
única e exclusivamente da di¬ 
reção do PSOL. O PSTU nesse 
caso apresentará seus próprios 
candidatos. 


Frente no Rio: Um 
exemplo a ser seguido 


No Rio de Janeiro, o PSTU 
e o PSOL já realizaram re¬ 
centemente um Seminário de 
Programa conjunto e chega¬ 
ram a um acordo eleitoral. 
Isso possibilitou o lançamento 
da pré-candidatura de Chico 
Alencar (PSOL) à prefeitu¬ 
ra, e de Vera Neponuceno 
(PSTU), como pré-candidata 
à vice-prefeitura. 

O PSTU considera que o 
exemplo do Rio de Janeiro é 
uma demonstração de que é 
possível garantir a unidade 
da frente, envolver democra¬ 
ticamente os ativistas na sua 
construção, e respeitar o peso 


social e político dos partidos. 

Outra definição da Frente 
no Rio é que o candidato prio¬ 
ritário a vereador do PSOL, o 
atual vereador Eliomar Coe¬ 
lho, terá o mesmo tempo de 
TV e Rádio de Cyro Garcia, 
principal candidato do PSTU 
a Câmara Municipal. Além de 
Cyro, o PSTU se expressará 
nos programas eleitorais de TV 
e Rádio através da presença 
de Vera. 

A Frente da Esquerda so¬ 
cialista carioca já têm um novo 
ato político marcado para o 
dia 20 de junho, onde será 
formalizada a aliança. 


PSOL AMEAÇA UNIDADE DA 
FRENTE DE ESQUERDA EM MACEIÓ 


Confira abaixo a Carta de Maceió, 
documento assinado pelo PSTU 
e PCB denunciando a Frente de 
Esquerda 

As Eleições municipais de outubro 
começam a polarizar a vida política 
da capital alagoana e os socialistas 
revolucionários irão participar dela. 
Reivindicamos o balanço da Frente 
de Esquerda nas eleições passadas 
onde o PSTU, o PSOL e o PCB cons¬ 
truíram um pólo de luta, que obteve 
7 milhões de votos em todo o país, 
expressão da esquerda combativa 
que não se vendeu. (...) 

É preciso construir um frente elei¬ 
toral que possa unir todos aqueles 
que querem lutar (...) A concretiza¬ 
ção da Frente em termos eleitorais, 
a nosso ver, deve estar apoiada em 
três elementos: o programa, a inde¬ 
pendência dos partidos burgueses e 


o respeito entre os partidos que a 
compõem. No entanto esta não é a 
postura que o PSOL em Maceió está 
adotando ao exigir TODO 0 TEMPO 
DE TV como condição para construir 
a frente. Na nossa opinião esta é 
uma proposta antidemocrática, que 
vai no sentido oposto de um frente 
e da unidade daqueles que estão 
diariamente nas lutas. (...) 
Reividicamos uma plenária aberta 
aos partidos, movimento sociais, 
organizações dos trabalhadores 
e estudantes para discutir o pro¬ 
grama da frente assim como suas 
candidaturas. 

PSTU E PCB 

^ www.pstu.org.br 

Veja a integra da 
Carta de Maceió 
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GILBERTO MARQUES, 

especial para o Portal do PSIU 

Ao noticiar a demissão da 
ministra do Meio Ambiente, 
Marina da Silva, o jornal inglês 
“The Indepedent “ afirmou que 
a Amazônia u é muito impor¬ 
tante para ser deixada com os 
brasileiros ”. Três dias depois, o 
jornal estadunidense “The New 
York Times” publicou matéria 
cuja manchete era “De quem 
é a Amazônia, afinal?”. O jor¬ 
nal espanhol “El País” deixou 
claro quais são as intenções: “o 
mundo tem os olhos postos nas 
riquezas da floresta ”. 

Náo é por outro motivo que 
algumas escolas dos EUA já 
apresentam o mapa do Brasil 
sem a Amazônia e o Pantanal. 

A chamada Amazônia Legal 
brasileira ocupa 61% do territó¬ 
rio, o que equivale à metade da 
Europa. A bacia amazônica pos¬ 
sui mais de 20% da água doce 
do planeta. A floresta é a maior 
reserva biogenética do planeta 
e possui a maior província mi¬ 
neral do mundo, Carajás. Seu 
patrimônio é incalculável. 

PROPOSTAS DE 
INTERNACIONALIZAÇÃO 

Náo sáo recentes essas ten¬ 
tativas de internacionalizar a 
Amazônia. Infelizmente, em 
vários momentos, os interesses 
imperialistas contam com o 
apoio do governo brasileiro. Em 
1824, fundou-se em Nova Ior¬ 
que uma empresa para explorar 
a navegação e as riquezas ama¬ 
zônicas, o que levou a um inci¬ 
dente diplomático entre os dois 
países. A empresa não conseguiu 
seu objetivo. Em 1862, o presi¬ 
dente Abraham Lincoln propôs 
que os negros libertos dos EUA 
viessem para a Amazônia fundar 
uma república dos negros ameri¬ 
canos. Eles não aceitaram, pois 
queriam continuar no país que 
eles haviam construído. 

A partir de 1945, iniciou-se 
uma campanha pela fundação 
do Instituto Internacional da 
Hiléia Amazônica, que seria 
parte da ONU e definiria as po¬ 
líticas para essa regiáo. Apesar 
dos protocolos a favor assinados 
pelos representantes do governo 
brasileiro, abriu-se forte debate 
entre intelectuais e no Congres¬ 
so Nacional, definindo posição 


contrária ao mesmo. 

Em 1989, por proposta do 
presidente francês François Mi- 
terrand na Cúpula de Haia, ten- 
tou-se criar uma entidade acima 
das nações para administrar a 
Amazônia e punir os países que 
apresentassem “má conduta” em 
relação ao meio ambiente. Os paí¬ 
ses amazônicos foram contra. 

A AÇÃO DOS 
COVERNOS BRASILEIROS 

Diversos governos brasilei¬ 
ros querem a soberania sobre 
a Amazônia, mas desenvolvem 
políticas que atraem capitais 
multinacionais para saquear 
suas riquezas e destruir o meio 
ambiente. 

Com a ditadura militar náo 
foi diferente. Com a conversa 
de que se deveria u ocupar os 
espaços vazios ”, em 1966 foi 
lançada a Operação Amazônia, 
criando a Superintendência de 
Desenvolvimento da Amazônia 
(Sudam) e distribuindo incenti¬ 
vos fiscais às empresas que se 
instalassem na região. Atraiu 
diversas multinacionais para 
se instalar na Zona Franca de 
Manaus e em outros empreen¬ 
dimentos, inclusive de extra¬ 
ção de madeira. Volkswagen e 
Coca-Cola foram algumas das 
empresas que adquiriram de¬ 
zenas de milhares de hectares 
de terras amazônicas. Essas 


empresas desmatavam a flores¬ 
ta para formar pasto e receber 
recursos públicos para a criação 
de gado. 

Nos anos 1990, FHC, além 
de acabar com o monopólio 
estatal sobre o subsolo (e suas 
riquezas), privatizou a Vale e ou¬ 
tras estatais, e aprovou a Lei de 
Patentes e outras políticas que 
abriram ainda mais a Amazônia 
ao saque internacional. Agora, 
se um laboratório multinacional 
patentear a substância ativa de 
uma planta amazônica, teremos 
que pagar para usá-las. Alguns 
desses laboratórios mantêm 
ONGs e “pesquisadores” na 
Amazônia que usam o conheci¬ 
mento das comunidades locais 
para saber a utilização de deter¬ 
minada planta e depois patente¬ 
ar. É a chamada biopirataria. 

FHC contratou até uma em¬ 
presa estadunidense, a Raythe¬ 
on Company, por R$ 1,4 bilhão, 
para montar um Serviço de Vi¬ 
gilância da Amazônia (SIVAM). 
Usando satélites e aeronaves, a 
empresa faz o levantamento de 
nossas riquezas. Ou seja, é a 
raposa vigiando o galinheiro. 

GOVERNO LULA IMPULSIONA 
A DESNACIONALIZAÇÃO DA 
AMAZÓNIA 

Diante das declarações re¬ 
centes sobre a internacionaliza¬ 
ção da Amazônia, o presidente 


Lula afirmou que “a Amazônia 
é dos brasileiros ”. Neste ponto, 
concordamos com ele. Mas o 
seu governo não age de acordo 
com suas palavras, ao contrário. 
O governo petista tem incenti¬ 
vado empresas que derrubam 
a floresta para criar gado, 
plantar soja e outros produtos. 
A Vale foi privatizada por R$ 
3,3 bilhões. O valor é igual 
hoje a pouco mais que o lucro 
de dois meses de suas ativida¬ 
des. Qual é a posição de Lula? 
Reestatizar a empresa e tirá-la 
das mãos do grande capital 
nacional e estrangeiro? Não. 

Além disso, Lula não mexeu 
no SIVAM, na lei de paten¬ 
tes e em outros mecanismos 
que mantêm o saque sobre 
as riquezas minerais e flo¬ 
restais da Amazônia. Nossos 
minérios continuam seguindo 
para os países imperialistas, 
assim como a madeira nobre 
extraída da floresta. Sob os 
olhos do governo, permanece 
o desmatamento. 

Os satélites do Instituto 
Nacional de Pesquisas Es¬ 
paciais (Inpe) revelam que, 
entre agosto de 2007 e abril 
de 2008, foram devastados 
5.850 quilômetros quadrados 
de florestas. A área correspon¬ 
de a quase quatro vezes o ta¬ 
manho da cidade de Sáo Paulo. 
O Inpe afirma que, dos cerca 


de 4 milhões de quilômetros 
quadrados de floresta amazôni¬ 
ca, cerca de 700 mil já foram 
desmatados. Mas o número 
pode ser ainda maior. Em alguns 
estados, a medição foi afetada 
pela cobertura de nuvens. Pará 
e Amapá, por exemplo, tiveram 
89% e 94% de cobertura de 
nuvens, respectivamente. 

Enquanto o governo sucateia 
o Ibama e outros órgãos de fisca¬ 
lização e pesquisa, o que se vê é 
aumento do contrabando de sua 
riqueza biogenética e mineral 
(suspeita-se de contrabando de 
urânio no Amapá) e até mesmo 
de água, pois há notícias de que 
alguns navios que trazem mer¬ 
cadorias para a regiáo retornam 
a seus países de origem cheios 
de água do Amazonas. 

PRESERVAR A AMAZÔNIA 
A PARTIR DOS PAÍSES 
AMAZÔNICOS 

Está claro que a intenção 
dos países imperialistas não 
é preservar a Amazônia, mas 
saquear ainda mais suas rique¬ 
zas. Neste sentido, o apoio do 
governo Lula ao agronegócio e 
à grande empresa latifundiária 
e mineradora pôe em questão 
nossa soberania. 

A suposta intenção de pre¬ 
servar a Amazônia cai por terra 
quando se vê que os EUA são o 
país que mais consome energia 
no mundo, mais polui e se nega 
a assinar o Protocolo de Kyoto, 
que estabelece tímidas metas de 
redução dos gases poluidores. 

Que resposta devemos dar? 
Precisamos deixar claro que a 
Amazônia faz parte do terri¬ 
tório dos brasileiros e demais 
países amazônicos e isso náo 
se discute. Mais: para que a 
soberania brasileira sobre a 
Amazônia náo seja questiona¬ 
da, é preciso reestatizar a Vale 
e outras empresas que atuam 
na regiáo. Além disso, deve-se 
acabar com o grande latifúndio, 
que é o principal responsável 
pelo desmatamento, combater o 
contrabando das riquezas e re¬ 
ver as leis que legalizam o saque 
de nossas riquezas biogenéticas. 
Por fim, é preciso apoiar efeti¬ 
vamente os povos que vivem da 
floresta, como é o caso de índios 
e seringueiros. 
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MOVIMENTO 


CONGRESSO DA CONLUTAS 


DE 3 A 6 DE JULHO OCORRE O I CONGRESSO DA 
CONLUTAS EM BETIM (MG). Nessa edição do 
Opinião apresentamos algumas das principais 
discussões que devem nortear esse evento que 
promete entrar para a história 


DIECO CRUZ e EDUARDO ALMEIDA, 

da redação 

“O nosso sindicato não nos 
representa, representa o patrão. 
Mas a Gonlutas está presente na 
nossa greve, organizando os tra¬ 
balhadores”. A fala é do operário 
Jackson, representante dos traba¬ 
lhadores em greve da Revap. Ela 
foi dita na reunião nacional da 
Gonlutas, realizada nos últimos 
dias 8 e 9, e expressa a impor¬ 
tância da Coordenação no atual 
processo de reorganização. 

Enquanto fechávamos essa 
edição, os trabalhadores da Re¬ 
vap chegavam ao seu 25° dia 
de greve. Sem o apoio do sindi¬ 
cato, ligado à CUT, os operários 
terceirizados de refinaria se 
organizaram, passaram por cima 
entidade, e impulsionaram uma 
das maiores greves da região. O 
único apoio que encontraram foi 
na Conlutas. 

Algo parecido ocorre na cate¬ 
goria de rodoviários de Fortaleza 
(GE). Desamparados, os moto¬ 
ristas e cobradores recorreram à 
Conlutas como única alternativa 
para suas lutas. Dois anos após 
Congresso de sua fundação, a 
Coordenação firma-se como o 
setor mais avançado no processo 
de reorganização. 

Agora vem o I o Congresso 

A pouco mais de três semanas 
para o I Congresso da Conlutas, a 
tarefa agora é organizar e garan¬ 
tir, pela base, um evento vitorio¬ 
so. Esse foi o objetivo da última 
reunião nacional da Conlutas. 
Realizada em São Paulo, a reu¬ 
nião esquentou os motores para 
o Congresso. Estiveram presentes 
180 sindicalistas de todo o país, 
representando 36 sindicatos, 
20 oposições, 2 minorias, 19 
movimentos sociais e 2 entidades 
estudantis. 

Tudo leva a crer que Betim 
será bem maior do que o Con¬ 
gresso de Sumaré (SP). Até agora 
foram inscritos 3.304 delegados. 
Muitos ainda faltam ser inscritos. 
A organização do congresso acre¬ 
dita que o número de delegados 
possa chegar a 4.500. Vale lem¬ 
brar que no Conat participaram 
pouco mais de 2.700. 

Se por um lado os números 


indicam mais uma vitória, por ou¬ 
tro, as tarefas não são menores. 
Os ativistas têm o grande desafio 
de garantir, na base, a discussão 
das diferentes propostas que 
serão levadas ao Congresso. E 
não serão poucas. Expressando 
a variedade de pensamento e 
posições no interior da Conlutas, 
cerca de vinte teses foram ins¬ 
critas e publicadas num caderno 
para o debate. 

Não é menos importante tam¬ 
bém as campanhas financeiras 
para garantir a ida dos delegados. 
Se hoje a Conlutas vem se fir¬ 
mando enquanto uma alternativa 
para os trabalhadores, é porque 
mantém como um princípio a 
completa independência de clas¬ 
se. Inclusive financeira. 

Debates 

A reunião que antecede o 
Congresso refletiu um pouco do 
que serão os quatros dias em 
Betim. Diferentes posições e 
propostas de resoluções sobre os 
mais variados temas, de conjun¬ 
tura internacional até o próprio 
caráter e natureza da Conlutas, 
serão intensamente debatidos. 
Algumas posições são polêmicas. 
Como o caráter de governos como 
o de Chávez ou de Evo Morales 
na Bolívia, assim como a posição 
dos trabalhadores diante desses 
governos. 

O que vai se firmando como 
consenso é a necessidade de se 
organizar e impulsionar um plano 
de lutas que unifique as mobili¬ 
zações das diferentes categorias 
e movimentos. Assim como um 
programa comum que enfrente 
a inflação dos alimentos e que 
coloque a luta por salário. 

Assim como mostrou esse pri¬ 
meiro semestre, as campanhas sa¬ 
lariais ganham um peso cada vez 
maior, à medida que a inflação 
corrói os salários. Principalmente 
dos setores mais explorados. “As 
campanhas salariais tomaram 
uma proporção impressionante. 
Os alimentos aumentam e o 
salário é arrochado. É preciso or¬ 
ganizar um plano de lutas que or¬ 
dene essas mobilizações”, afirma 
Atenágoras Lopes, do Sindicato 
dos Trabalhadores da Construção 
Civil de Belém (PA). 
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Reafirmar uma 
estratégia socialista 


Uma das resoluções mais 
importantes que devem ser 
discutidas será em relação à 
estratégia que deve nortear a 
ação da Conlutas. É necessário, 
mais do que nunca, reafirmar 
uma estratégia socialista. 

Essa necessidade parte do 
fato de o capitalismo, hoje, 
não ser capaz de garantir 
sequer o atendimento das 
mais básicas necessidades dos 
trabalhadores. Assim, partin¬ 
do das lutas e reivindicações 
concretas dos trabalhadores 
e da juventude, a tarefa da 
Conlutas deve apontar a ne¬ 
cessidade do socialismo. Isso 
não significa secundarizar as 
reivindicações mínimas, pelo 
contrário. 

A Conlutas deve encabe¬ 
çar as mobiliza¬ 
ções por mais 
mínimas e 


imediatas que pareçam. Deve 
indicar, no entanto, que, 
nos marcos do capitalismo, 
é impossível garantir saúde, 
educação, emprego e demais 
direitos. Desta forma, todas 
as vitórias dos trabalhadores 
dentro desse sistema é uma 
vitória parcial. Uma vitória 
salarial, por exemplo, é logo 
corroída pela inflação. Direi¬ 
tos sociais são logo reverti¬ 
dos através de ataques dos 
governos. 

A luta pelo socialismo, 
portanto, é também uma tare¬ 
fa das organizações sindicais, 
assim como dos movimentos 
sociais e populares. Manter- 
se nos marcos do capitalismo 
leva a um sindicalismo cor- 
porativista e reformista. Leva 
a um tipo de prática que não 
é sequer capaz de garantir as 
vitórias parciais. 



Primeira 
tarefa: 
fortalecer 
a Gonlutas 


Em primeiro lugar, seguir 
fortalecendo a Conlutas. Esse 
é o conteúdo da proposta de 
resolução que a diretoria da 
Federação Democrática dos 
Metalúrgicos de Minas Gerais 
levará ao Congresso. Tal prin¬ 
cípio também foi aprovado no 
Seminário Sindical Nacional 
da Conlutas. A orientação 
parte da necessidade da cons¬ 
trução de uma alternativa de 
luta para os trabalhadores. A 
crise econômica que se avizi¬ 
nha e a alta nos alimentos que 
corrói os salários torna isso 
mais urgente. 

Essa tarefa, contudo, não 
significa que estará fechado o 
processo de reorganização. Tal 
processo seguirá com o fortale¬ 
cimento da Conlutas. O projeto 
da Conlutas não está pronto e 
acabado. Apesar de ser o pólo 
mais dinâmico da reorganiza¬ 
ção, a entidade ainda é mino¬ 
ritária entre os trabalhadores. 
Daí o chamado à unificação 
com a Intersindical, no qual a 
Conlutas está à frente. 

“A essência do projeto 
que estamos construindo é 
a construção de uma organi¬ 
zação democrática de luta. 
Enquanto essa organização 
não dirigir a ampla maioria 
dos trabalhadores, esse projeto 
não estará fechado” 9 afirmou 
o dirigente da FSDM, José 
Maria de Almeida. 

A resolução propõe que o 
fortalecimento da Conlutas 
se dê através da afir¬ 
mação das oposições 
sindicais e pela luta, 
levando à Coordena¬ 
ção cada vez mais 
sindicatos e movi¬ 
mentos. Esse pon¬ 
to, contudo, é uma 
das polêmicas que 
deve se ex¬ 
pressar no 
Congresso. 


Uma alternativa democrática, independente 
que represente os explorados e oprimidos 



Outras resoluções que apare¬ 
cerão no Congresso se referem à 
sua própria natureza. Uma central 
sindical tradicional ou uma organi¬ 
zação que represente os trabalha¬ 
dores explorados e oprimidos, do 
campo e da cidade? Esse será um 
importante ponto do Congresso. 

A proposta defendida por 
vários setores, entre eles os mi¬ 
litantes do PSTU, coloca a neces¬ 
sidade da reafirmação do caráter 
sindical e popular da Conlutas. 
Isso porque os mesmos ataques 
que atingem os trabalhadores 
sindicalizados são os mesmos 
que atingem os sem-terra e os 
sem-teto por exemplo. Ainda 
que a classe operária seja, pela 
sua localização, o setor mais 
importante na luta pelo socialis¬ 
mo, a solidariedade de todos os 
setores oprimidos e explorados 
é fundamental. 

Da mesma forma, princí¬ 
pios aprovados no Conat e que 


nortearam a ação da Conlutas 
nesses dois anos também devem 
ser reafirmados. Como a total 
independência de classe e a 
autonomia da entidade frente a 
partidos e aos governos. 

Outra questão que será dis¬ 
cutida é a luta contra a buro- 
cratização na direção dos sin¬ 
dicatos. O afastamento da base 
e os privilégios materiais são 
elementos que devem ser com¬ 
batidos e que podem colocar em 
risco a construção desse projeto. 
Não menos importante é a rea¬ 
firmação do método prioritário 
da ação direta, da mobilização 
dos trabalhadores. 

O intemacionalismo efetivo 
é outro elemento que deve ser 
reafirmado. A luta contra os 
ataques aos trabalhadores e pelo 
socialismo é uma luta internacio¬ 
nal. A Conlutas, portanto, não 
deve se restringir às fronteiras. 
Nesse sentido, o Elac será um 


importante momento para co¬ 
ordenar lutas e mobilizações 
comuns no continente. 

A organização dos setores 
oprimidos será também um mo¬ 
mento importante do Congresso. 
Os encontros de negros e negras 
e o de mulheres realizados pela 
Conlutas mostraram o espaço 
e a necessidade de avançar na 
organização desses setores, a 
partir de um corte classista. 

AJUSTES NO SISTEMA 
DE DIREÇÃO 

Outro tema que será pauta 
no congresso é a necessidade 
de ajustes no atual sistema de 
direção da Conlutas. Hoje, a 
direção funciona através das 
reuniões nacionais e da atuação 
dos diferentes Grupos de Traba¬ 
lho (GT’s). 

Se por um lado esse formato 
foi essencial para o atual estágio 
de construção da Conlutas, por 


outro ele apresentou algumas 
limitações que precisam ser 
superadas. O fato, por exemplo, 
de poucas entidades disponibi¬ 
lizarem dirigentes para o GT de 
Secretaria, fez com que as tare¬ 
fas recaíssem nas costas poucos 
companheiros. 

Uma das propostas para 
se superar essa limitação é a 
constituição de um coletivo de 
dirigentes, eleito pela Coordena¬ 
ção Nacional. Tal coletivo cum¬ 
priria as tarefas hoje delegadas 
ao GT de Secretaria, 
de Estrutura Material 
e Comunicação. Es¬ 
ses dirigentes seriam 
eleitos na primeira 
reunião da Coordena¬ 
ção após o congresso, e 
teriam mandato de dois 
anos, revogável a qual¬ 
quer momento. 

Outro problema é a 
representatividade na 


reunião da Coordenação Na¬ 
cional da Conlutas. Pela forma 
que vigora hoje, um pequeno 
Centro Acadêmico estudantil 
tem o mesmo peso nas de¬ 
cisões da entidade que uma 
grande entidade sindical, com 
milhares de filiados. E neces¬ 
sário corrigir essa dis¬ 
torção e estabelecer 
uma forma que o 
peso da entida¬ 
de ou movimento 
se reflita nas 
decisões da 



Consolidar a Conlutas é a melhor maneira de lutar pela unidade 


DIEGO CRUZ 
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A poucos dias da reunião 
da Coordenação Nacional, al¬ 
guns companheiros divulgaram 
um manifesto encabeçado pelo 
MTL/MES. Nele, os compa¬ 
nheiros apontam uma contra¬ 
posição entre a consolidação e 
fortalecimento da Conlutas por 
um lado e a busca de unificação 
com a Intersindical de outro. 
Então, de um lado estariam os 
que querem “apenas consolidar 
a própria Conlutas”, com um 
“desvio autoproclamatório ” , 
que seriam o PSTU e a maioria 
da Conlutas. Como prova desse 
desvio estaria “o encontro de 
Luiziânia que afastou importantes 
setores ”. Esse encontro, realizado 
em 2004, foi o que impulsionou 
o processo de construção da Con¬ 
lutas. Do outro lado, estariam 
aqueles que querem avançar na 
unidade orgânica entre a Conlu¬ 
tas e a Intersindical, que seriam 
eles (MES, MTL e os outros que 
assinam o manifesto). 


Para a maioria não existe, no 
entanto, oposição entre o cres¬ 
cimento, fortalecimento e con¬ 
solidação da Conlutas e a busca 
e esforço sincero pela unificação 
com outros setores, especialmen¬ 
te com a Intersindical. 

Todos sabem que a ampla 
maioria da Conlutas não defende 
uma posição de que a é uma “En¬ 
tidade pronta e acabada ”, pelo 
contrário, o nosso projeto ainda 
está construção. Queremos cons¬ 
truir uma alternativa de luta, 
classista, democrática e socialista 
para a maioria do movimento, 
capaz de coordenar as lutas 
para uma transformação social 
no país. E, muito longe de uma 
visão auto-proclamatória, enfa¬ 
tizamos nas nossas resoluções, 
que somos uma organização 
minoritária. Reiteramos nossos 
chamados a necessidade de unir 
numa mesma organização, para 
que juntos lutemos pela constru¬ 
ção dessa alternativa. 


Reafirmamos a proposta já 
aprovada na Coordenação Na¬ 
cional, de que seja formado um 
espaço de discussão sobre temas 
políticos fundamentais. Isso para 
que possamos construir uma 
base política que permita a uni¬ 
ficação das diversas forças numa 
mesma organização. E também 
seguirmos construindo a unidade 
na ação nas lutas. A partir do de¬ 
senvolvimento destas discussões, 
avançaríamos para um fórum co¬ 
mum que pudesse inificar todos 
em tomo a construção de uma 
alternativa. Se vitorioso nosso 
esforço, a Conlutas realizaria um 
Congresso só para este fim. 

Ao mesmo tempo, para nós, 
isso não significa abrir mão 
do projeto que a Conlutas veio 
construindo todos estes anos. 
Ao contrário, significa dar passos 
adiante na construção deste pro¬ 
jeto, na medida em que a unida¬ 
de de todos os que lutam é uma 
necessidade dos trabalhadores. 


Os companheiros, ao con¬ 
trário, contrapõem a “luta pela 
unidade” a “consolidação da 
Conlutas”. Ou seja, para eles não 
é importante a consolidação da 
Conlutas para a unidade. Não é 
por acaso que questionam Encon¬ 
tro de Luiziânia. Isso para nós, 
bem ao contrário, foi um acerto 
histórico. 

Os companheiros sabem 
muito bem que o que impediu 
até agora a unificação não foi 
a falta de disposição da Con¬ 
lutas. Infelizmente, até agora 
os companheiros da Intersin- 
dical ainda não responderam 
os nossos chamados. Existem 
possibilidades interessantes com 
setores da Intersindical, ainda 
não concretizadas. Seguimos pa¬ 
cientemente mantendo todas as 
portas abertas. Mas não vamos 
paralisar a construção da Con¬ 
lutas. Portanto, vamos seguir 
exatamente no mesmo rumo do 
Encontro de Luiziânia. 
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POLEMICA 


ELAC 


UMA POLÊMICA NECESSÁRIA 

RESPOSTA AO DOCUMENTO DIVULGADO PELO MES/MTL contra a realização do Encontro Latino-Americano e Caribenho 


EDUARDO ALMEIDA, 

da Direção Nacional do PSTU 

A Conlutas está se conso¬ 
lidando como uma referência 
para os lutadores sindicais, 
populares e estudantis que que¬ 
rem construir uma alternativa 
nacional perante a falência da 
CUT e da UNE. Vai realizar 
um congresso que pode reunir 
mais de quatro mil delegados. 
Nada semelhante acontecia no 
país desde a burocratização 
da CUT. 

Além da unificação das lutas, 
a Conlutas também é um espaço 
democrático em que o debate é 
bem vindo. Vão ser debatidas no 
congresso cerca de 20 teses, das 
mais distintas posições. 

Por isso é natural o surgi¬ 
mento do texto assinado por 
algumas correntes do PSOL 
(MES-MTL em particular) m A 
proposta do ELAC nào ajuda 
a luta dos trabalhadores e dos 
povos latino-americanos” . Como 
o texto é em grande parte uma 
polêmica com o PSTU, respon¬ 
demos através deste artigo. 

O QUE DIZEM OS 
DEFENSORES DE CHÁ VEZ 

O documento ataca a realiza¬ 
ção do Elac porque, segundo o 
texto: u este Encontro está muito 
distante de ajudar na organiza¬ 
ção da luta dos trabalhadores e 
povos latino americanos, e, pelo 
contrário, pòe a Conlutas do 
lado de setores que, em nome da 
pureza socialista, fazem o jogo de 
interesses da direita.” 

Isso tudo porque, segundo 
o MES-MTL: U A única posição 
correta que os trabalhadores 
brasileiros podem adotar é a 
de apoiar o processo de nacio¬ 
nalização da Sidor e a forma 
como estão levando o processo 
adiante os trabalhadores sido- 
rianos e o governo bolivariano.” 
Ou seja, em essência, o Elac 
não pode ser realizado porque 
não está alinhado diretamente 
com Chávez. 

A POLÊMICA SOBRE O GO¬ 
VERNO VENEZUELANO 

Sabemos que existem no 
interior da Conlutas diferenças 
importantes sobre a situação 
internacional, especialmente 
sobre o caráter e a natureza do 
governo Chávez. 

Os companheiros do MES- 
MTL, apoiam o governo vene¬ 


zuelano. Nós do PSTU, consi¬ 
deramos que Chávez, apesar 
da retórica anti-imperialista, 
não rompe com o imperialismo 
norte-americano e muito menos 
com o europeu. É um governo 
nacionalista burguês, parecido 
ao que foi o governo Vargas no 
Brasil ou de Perón na Argentina. 
Pode-se fazer unidade de ação 
com Chávez, se e quando o im¬ 
perialismo o enfrentar, como na 
tentativa de golpe em 2002. 

Chávez a cada dia mais 
avança na repressão contra os 
trabalhadores e suas organiza¬ 
ções, como a que desferiu contra 
os trabalhadores da Sidor, que, 
acabaram vitoriosos e o força¬ 
ram a nacionalizar a empresa. 
Os companheiros do MES que¬ 
rem que apoiemos u a forma 
como estão levando adiante o 
processo os trabalhadores sido- 
rianos e o governo bolivariano”. 
Mas em que momento? De que 
lado estavam quando o governo 
Chávez reprimiu duramente a 
greve? Como apoiar o governo 
na repressão? Porque só fa¬ 
lam agora da nacionalização, 
e se calam sobre a greve e a 
repressão? A nacionalização 
foi uma vitória da greve dos 
trabalhadores que a impuseram 
ao governo. 

Por outro lado, Chávez quer 
impedir a organização indepen¬ 
dente dos trabalhadores. Está 
contra a autonomia dos sindica¬ 
tos, e quer organizar o seu parti¬ 
do, o PSUV , como um “partido 
único” dos trabalhadores. Uma 
expressão deste autoritarismo 
é a perseguição do sindicalista 
Orlando Chirino. 

Para os companheiros do 
MES-MTL u Na política não 
existe o vazio! Quando nosso 
continente vive uma luta polí¬ 
tica acirrada é impossível nào 
ter lado. Quem não se posiciona 
frente às lutas concretas contra 
o imperialismo, termina caindo 
do lado oposto, como tem acon¬ 
tecido com o PSTU”. Para eles, 
existem dois campos no país, o 
do governo junto com os traba¬ 
lhadores e o do imperialismo. 
Quem não está com Chávez, 
u faz o jogo da direita”. 

O problema é que nós con¬ 
tinuamos sendo marxistas e 
vemos a Venezuela através da 
luta de classes. E, por isso, 
apoiamos a luta dos trabalha¬ 
dores da Sidor contra o governo 
de Chávez. 


O governo venezuelano está 
tendo que enfrentar uma in¬ 
satisfação social crescente na 
medida em que não avança em 
um plano anticapitalista. Com 
o “socialismo do século 21”, 
apoiado pelo MES-MTL, segue 
havendo miséria. Há também 
um lucro escandaloso dos ban¬ 
cos e das multinacionais e uma 
corrupção gigantesca. 

A derrota de Chávez no 
plebiscito da reforma constitu¬ 
cional , em particular em alguns 
dos bairros populares impor¬ 
tantes de Caracas mostrou que 
uma crise importante começa a 
ocorrer. E nessa realidade o pior 
que pode ocorrer é que existam 
somente duas alternativas para 
os trabalhadores (a imperialista 
e a govemista). É fundamental 
construir uma alternativa inde¬ 
pendente dos trabalhadores. 


O ELAC SE PROPÕE A DISCU¬ 
TIR UM PLANO DE LUTAS 

A segunda discussão é sobre 
o próprio Elac. Este encontro 
internacional não é “uma po¬ 
lítica do PSTU”. Foi aprovado 
nas instâncias da Conlutas em 
reuniões nas quais estavam 
representadas todas as forças, 
inclusive os companheiros do 
MES-MTL. Está sendo chamado 
também pela COB boliviana, o 
Batay Ouvriyé do Haiti, a TCC 
- Tendência Classista e Comba¬ 
tiva do Uruguai e a C-CURA da 
Venezuela. Essas forças expres¬ 
sam um processo de reorganiza¬ 
ção latino americano que merece 
todo o respeito dos lutadores. 

Segundo o MES-MTL, essas 
seriam forças que “fazem o jogo 
da direita”. Isso significa que C- 
CURA, por apoiar desde o início 
a greve da Sidor “fazia o jogo da 
direita”. Que Batay Ouvriyé ao 
estar a frente das lutas contra a 
ocupação militar do Haiti “ faz 
o jogo da direita”? Que a COB, 
ao apoiar as lutas dos mineiros 
de Huanuni “faz o jogo da 
direita”. 

Nunca foi nosso 
objetivo definir no 
Elac uma posição 
sobre temas po¬ 
lêmicos como 


a caracterização do governo 
Chávez. Desde seu início foi pro¬ 
posto que o Elac deveria servir 
como um ponto de apoio para 
lutas comuns dos trabalhadores 
na América Latina. E isso deve¬ 
ria incluir tanto as correntes, 
entidades e ativistas que apóiam 
como as que não apóiam Chávez. 
Exatamente como convivem no 
interior da Conlutas posições 
distintas sobre este tema, mas 
isto não nos impede de definir 
um plano de lutas comum. 

O problema é que os compa¬ 
nheiros consideram que os tra¬ 
balhadores não podem ter uma 
ação independente de Chávez. É 
a única explicação para sua posi¬ 
ção contra a realização do Elac e 
a que se defina um plano de lutas 
no mesmo. Não estamos, insisti¬ 
mos, propondo que o Elac vote 
uma posição contra Chávez. Mas 
estamos igualmente contra que 
o Encontro vote uma posição de 
atrelamento a Chávez. Defende¬ 
mos uma ação independente de 
todos os governos, e isso inclui 
o governo venezuelano. 

O MES-MTL desenvolve toda 
uma campanha contra o apare- 
lhamento da Conlutas pelo PSTU, 
apoiado em afirmações comple¬ 
tamente falsas. Uma delas é que 
o congresso da LIT se realizaria 
dois dias depois do Elac. A ver¬ 
dade é que estão contra o Elac 
porque querem atrelar o movi¬ 
mento ao governo venezuelano. 

Isso sim é uma tentativa 
de aparelhamento, 
contra a qual os 
militantes que 
já viveram isso 
no Brasil se 
rebelam. 
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JUVENTUDE 


ENCONTRO NACIONAL DOS ESTUDANTES 



APÓS REALIZAÇÃO DO PLEBISCITO NACIONAL SOBRE O REUNI, é hora de ir ao Encontro Nacional 
para organizar as lutas e discutir os rumos do movimento estudantilo 


LEANDRO SOTO, da Secretaria 
Nacional de Juventude do PSTU 

No dia 2 de julho centenas 
de estudantes irão se reunir em 
Betim (MG), para a realização 
de um grande Encontro Nacional 
de Estudantes. O Encontro está 
sendo organizado por uma co¬ 
missão aberta e é convocado por 
importantes entidades de todo 
o país, como os DCEs da UFRJ, 
UFMG, UFSC, UFJF, UNESP e a 
Executiva Nacional de Estudan¬ 
tes de Letras. A expectativa é 
reunir mais de mil estudantes e 
dezenas de entidades. 

A necessidade do Encontro 
surgiu a partir de lutas rea¬ 
lizadas desde a ocupação da 
reitoria da USP e que continuam 
ocorrendo, como demonstrou a 
ocupação da UnB. 

É no calor dessas lutas que 
está surgindo um novo mo¬ 


vimento estudantil. E é da 
necessidade de organizar esse 
novo movimento estudantil na¬ 
cionalmente que surgiu a idéia 
de organizarmos um encontro. 
Um evento que possa organizar 
a luta e avançar na construção 
do novo. 

O NOVO MOVIMENTO ES¬ 
TUDANTIL PRECISA DE UM 
INSTRUMENTO DE LUTA 

A União Nacional dos Estu¬ 
dantes, longe de ser um instru¬ 
mento para organizar estas lutas, 
se transformou num cão de guarda 
das políticas do governo. Por isso, 
é necessário avançar na constru¬ 
ção de uma ferramenta capaz de 
organizar de maneira democrática, 
anti-burocrática e pela base os 
estudantes. 

A Frente de Luta buscava 
cumprir este papel de avançar na 
organização das lutas. Entretanto, 


ela tem demonstrado suas limita¬ 
ções. O uso do consenso para a 
prática do veto pelas correntes e 
a sua falta de organicidade impe¬ 
diram, por exemplo, que a Frente 
organizasse o Plebiscito ou mesmo 
uma jornada nacional alternativa a 
da UNE, nos 40 anos da morte de 
Edson Luís. Está claro que, para 
que a Frente cumpra seu papel, ela 
precisa avançar, tomando-se uma 
alternativa de luta à UNE. 

Infelizmente, nem todos par¬ 
ticipantes da Frente tem essa 
opinião. Alguns, como setores da 
esquerda da UNE, consideram 
que o movimento estudantil não 
precisa construir uma alternativa 
a entidade govemista. Conclui, 
então, que a Frente tem que ficar 
como está. 

Por isso se recusaram a organi¬ 
zar uma jornada nacional da Fren¬ 
te. Ao invés disso, propuseram 
que a Frente participasse da joma- 
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da da UNE. Por isso, estes setores 
foram contra o Plebiscito Nacional 
sobre o REUNI, desarmando a 
Frente na luta contra o ataque do 
projeto. E também é por isso que 
esses grupos esvaziam a Frente. A 
última reunião nacional da Frente, 
por exemplo, não ocorreu porque 
o DCE da USP, responsável pela 
sua convocação, simplesmente 
não a fez. Vale lembrar que este 
DCE até agora não convocou uma 
única reunião da Frente de Luta 
na USP. 

Mas por que estes setores estão 
desmontando a Frente? Por que 
eles não querem que ela avance? 
Porque sabem que se a Frente 
avança, se ela se toma mais orgâ¬ 
nica, constrói campanhas como a 
do plebiscito, junto aos CAs DCEs, 
etc, ela pode avançar e se tomar 
uma alternativa a UNE. Não ne¬ 
cessariamente uma nova entidade, 
mas um ponto de apoio importante 
para luta. 

Consideramos a postura destes 
companheiros profundamente 
equivocada. Entretanto, achamos 
fundamental seguir construindo a 
Frente com todos. Vamos continuar 
organizando as reuniões nacionais 
e os comitês de base, propondo 
campanhas e ações e vamos cons¬ 
truir a unidade na luta sempre que 
os companheiros estejam dispos¬ 
tos. Ao contrário destes setores 
temos a consciência tranquila de 
estar depositando todos os nossos 
esforços na construção da Frente. 
Vamos seguir assim. 

ORGANIZAR AS LUTAS 
E AVANÇAR NO NOVO 

Por outro lado, não podemos 


esperar a vida inteira pelos compa¬ 
nheiros da esquerda da UNE para 
construir uma alternativa à UNE. 
O ideal é que a Frente se tome, 
gradativamente, esta alternati¬ 
va. Mas isso não vai acontecer, 
porque estes companheiros não 
vão permitir. 

Diante deste fato, acredita¬ 
mos ser fundamental que os luta¬ 
dores que querem construir uma 
alternativa a UNE avancem neste 
debate. Não apenas em reuniões 
nacionais, mas também na base 
do movimento. Opinamos que 
esse processo deva culminar em 
um congresso democrático e de 
base que aprove a construção 
de uma nova entidade. Mas 
para nós, o fundamental é que 
a discussão e o debate sejam 
realizados. Por isso, achamos 
prematuro que o Encontro Na¬ 
cional aprove uma nova entidade 
ou algo neste sentido. O funda¬ 
mental é que o Encontro seja 
mais um espaço para organizar 
as lutas e acumular no debate da 
reorganização. Antes, durante ou 
depois do Encontro esse debate 
deve avançar entre os estudantes 
e suas entidades. 

Não se trata de definir já uma 
nova entidade ou algo do tipo, mas 
sim que passos podemos dar para 
avançar na organização de uma 
alternativa. Discutir como ela deve 
funcionar como podemos levar isso 
para as entidades, assembléias e 
encontros de área. Em outras pa¬ 
lavras, como começar a organizar 
o novo movimento estudantil e 
suas lutas nacionalmente São essas 
questões que o Encontro se esfor¬ 
çará para começar a responder. 


UM PLEBISCITO QUE CONCRETIZOU 
AS TAREFAS DA FRENTE 


Na última semana de maio e 
primeira de junho foi realizado 
o Plebiscito Nacional sobre o 
REUNI. O Plebiscito foi uma 
iniciativa aprovada em vários 
DCEs como o da UFRGS, UFRJ, 
UnB, UFMG, UFPR e etc. Infe- 
lizmente a Frente de Luta não 
organizou o Plebiscito, pois a 
maioria da esquerda da UNE 
não queria realizá-lo. Apesar 
disso, o Plebiscito cumpriu um 
importante papel em concreti¬ 
zar as tarefas da Frente para o 
próximo período, dialogando 


com milhares de estudantes e 
fortalecendo o apoio para as 
campanhas contra o REUNI, 
a ausência de democracia na 
universidade e as fundações 
estatais de direito privado. 
Ainda não chegaram todos os 
informes com resultados, mas 
os votos passam de 30 mil. 
Certamente, o Plebiscito vai 
ajudar nas lutas que temos pela 
frente. E poderia ter cumprido 
um papel superior se os com¬ 
panheiros da esquerda da UNE 
não o boicotassem. 
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CONSTRUÇÃO CIVIL 


ASSEMBLÉIA DECIDE QUE 
GREVE EM REFINARIA CONTINUA 


DA REDAÇÃO* 

Reunidos em assembléia no 
último dia 9, os trabalhadores 
da Revap (refinaria da Petro- 
bras no Vale do Paraíba, em 
São Paulo) aprovaram, por una¬ 
nimidade, continuar a greve. 
Na semana anterior, o Tribunal 
Regional do Trabalho (TRT) de 
Campinas havia determinado 
que parte das reivindicações 
fossem atendidas pelas empre¬ 
sas. O tribunal concedeu, entre 
outros benefícios, 10% de rea¬ 
juste salarial, PLR (Participação 
nos Lucros e Resultados) de R$ 
1.500, melhoria no percentu¬ 
al de horas extras, abono da 
terça-feira de Carnaval, estabi¬ 
lidade de 90 dias e reembolso 
de passagem a cada 120 dias 
para trabalhadores que moram 
a mais de 200 km. 

No entanto, o TRT consi¬ 
derou a greve abusiva e deter¬ 
minou o retorno imediato ao 


trabalho, fixando uma multa 
diária de R$ 5.000. Mas os 
trabalhadores decidiram manter 
a greve e só voltam ao trabalho 
após garantia de pagamento in¬ 
tegral dos dias parados e ajuda 
de custo de R$ 200. O tribunal 
determinou que a reposição dos 
dias fosse negociada entre as 
partes. Mas até agora nenhuma 
empresa reabriu as negociações 
para discutir o item. 

CONTINUAR NA LUTA 

Era visível a insatisfação dos 
trabalhadores com a decisão da 
Justiça. Um forte sentimento 
de indignação tomou conta da 
categoria. O operário Márcio, 
22 anos, disse: u Eu sou peão 
do trecho , igual a muitos ai. Já 
fiz très greves. Se a Justiça não 
der o que queremos , nós vamos 
segurar a greve. Ninguém volta 
a trabalhar”. 

A decisão da assembléia 
de manter a greve é mais uma 


clara demonstração de unidade 
e disposição de luta dos traba¬ 
lhadores. Eles estão decididos 
a não ceder às pressões dos 
patrões. 

CUT MOSTRA SUA CARA 

Também no dia 9, o site da 
CUT publicava uma nota ata¬ 
cando a Conlutas e o PSTU. O 
texto afirma que a decisão da 
greve foi 44 irresponsável” e de¬ 
fende sua imediata suspensão 
e a volta ao trabalho. 

A nota mostra o desespero 
da central depois que os tra¬ 
balhadores foram para cima e 
realizaram uma rebelião contra 
o Sintricom, filiado à CUT. O 
sindicato realizava negociações 
com os patrões, sem informar 
os trabalhadores sobre o que 
estava realmente acontecendo. 
Além disso, fez de tudo para 
que não acontecesse a greve. 
Não deu certo. 

Mesmo depois que estourou 
a greve, o sindicato quase nada 
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fez para ajudar. Não é à toa 
que os trabalhadores chamam 
a CUT de traidora durante as 
assembléias. 

Os trabalhadores devem ficar 
atentos às manobras da CUT e 
da patronal. Neste momento, 
aumentam as ameaças de repres¬ 
são aos trabalhadores. No dia 9, 
um consórcio de 11 empreiteiras 
terceirizadas da refinaria publi¬ 


cou na imprensa um informe 
que diz que a greve foi con¬ 
siderada abusiva e ameaça os 
trabalhadores para que voltem 
ao trabalho. 


*Com informações do Sindicato dos 
Metalúrgicos e de Félix Mann, de São 
José dos Campos (SP) 


PROFESSORES 


MINEIROS 


OPOSIÇÃO SAI FORTALECIDA 
DAS ELEIÇÕES DA APEOESP 



ASSEMBLÉIA 
APROVA GREVE 
NA MINERAÇÃO 
DA CSN 


DA REDAÇÃO 

A apuração dos votos da 
eleição do Sindicato Estadual dos 
Professores de São Paulo (Apeo- 
esp) terminou em 7 de junho. Ao 
todo, 65.990 trabalhadores vota¬ 
ram, quase 10% a mais do que na 
última eleição, em 2005. 

A Chapa 2 - Oposição Uni¬ 
ficada na Luta obteve 23.213 
votos (35,18%), aumentando 
a participação na diretoria da 
entidade. A Chapa 1, ligada à 
CUT e à CTB, obteve a maioria 
dos cargos na diretoria execu¬ 
tiva, obtendo 35.756 votos 
(54,18%). 

A diretoria da Apeoesp é 
composta proporcionalmente 
pelo número de votos de cada 
chapa que obtiver um mínimo 
de 10% dos votos 

A Oposição Unificada reu¬ 
niu ativistas da Conlutas, da 
Intersindical, da Oposição Al¬ 
ternativa, da Frente de Oposição 
Socialista, da Apeoesp na Escola 
e na Luta e da Alternativa Sin¬ 
dical Socialista. Apesar de não 


ter conseguido maioria no total 
geral da votação, a Chapa 2 
foi vitoriosa na capital paulista 
(55,54%) e conquistou a maio- 


PARA FAZER UMA 
AVALIAÇÃO DAS 
ELEIÇÕES, 

o Opinião falou com 
José Geraldo, 
o “Geraldinho", 
membro da Chapa 2 

Opinião - Qual é sua avaliação 
do resultado das eleições? 
Geraldinho - As eleições para 
nós foram muito positivas. Tí¬ 
nhamos como meta, se não ven¬ 
cer a eleição, pelo menos crescer 
dentro da entidade, criando um 
bloco político de contraponto à 
maioria da direção da Apeoesp. 
A Oposição, que tinha dez dire¬ 
tores executivos, passa a ter um 
a mais. Crescemos na diretoria 


ria em importantes cidades do 
interior, como Ribeirão Preto, 
São José dos Campos, Barretos, 
Santo André e Franco da Rocha. 


estadual colegiada, de 40 para 
48. Vencemos seis sub-sedes 
importantes do interior do es¬ 
tado e na capital. E, por fim, 
conseguimos confirmar nossa 
maioria na capital e na Grande 
São Paulo. 

Quais são os próximos passos? 

Precisamos responder a uma 
parte da categoria que esperava 
uma vitória nossa. Por isso, é 
preciso dar uma resposta polí¬ 
tica e organiza ti va para esses 
companheiros. Estamos pen¬ 
sando se não seria adequado 
criar um fórum de sub-sedes 
de oposições para disputar a 
entidade. Também é muito im¬ 
portante organizar nossa atua¬ 
ção no próximo dia 13, quando 
será realizada uma assembléia. 


Na Grande São Paulo, a Chapa 
2 fez 49,92% dos votos. 

No próximo dia 13, acon¬ 
tece a primeira assembléia dos 


Nela, possivelmente, vai se vo¬ 
tar um plano de enfrentamento 
com o governo José Serra, uma 
greve. A oposição deve encabe¬ 
çar as mobilizações. 

Como estão os ataques do 
governo? 

O governo Serra promoveu um 
novo ataque que mexeu com 
toda a categoria. O governo 
questiona os concursos pú¬ 
blicos. Propõe que eles sejam 
regionais, o que dificultaria 
que a categoria chegasse a sua 
efetivação. Além disso, ataca os 
direitos dos efetivos. E ainda 
promove um ataque aos pro¬ 
fessores contratados, ameaçado 
com demissões em massa. Tudo 
isso levantou a categoria. 


BERNARDO LIMA 

de Congonhas (MC) 

Os trabalhadores da Com¬ 
panhia Siderúrgica Nacional 
(CSN) da mineração Casa de 
Pedra, em Congonhas (MG), 
aprovaram em assembléia o 
início de uma greve. 

Os mineradores reivindi¬ 
cam 10% de aumento real, re¬ 
cuperação de 32% das perdas 
salariais sofridas desde a pri¬ 
vatização e vale-supermercado 
de R$ 300. Além disso, eles 
também exigem o piso salarial 
do Dieese, fim do banco de 
horas e restabelecimento de 
todos os benefícios que exis¬ 
tiam quando a empresa era 
estatal. A campanha faz parte 
da campanha de reestatização 
de antigas estatais como a 
própria CSN e a Vale. 

O Sindicato Metabase de 
Congonhas, Ouro Preto e Re¬ 
gião e a Conlutas organizam a 
mobilização da greve e convo¬ 
cam todo o movimento social 
a apoiar a mobilização. 


“A OPOSIÇÃO DEVE ESTAR À FRENTE DAS MOBILIZA- 
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CANDÊDATURAWEIOBAMAz 

A\ NOVA CARA\ BOIIMRÊRIALISMO, 


jeferson CHOMA. da redação 

Na última terça-feira, o se¬ 
nador Barack Hussein Obama 
finalmente atingiu o número 
de delegados necessários para 
conseguir a indicação do Partido 
Democrata à presidência dos Es¬ 
tados Unidos. O senador será o 
primeiro candidato negro na his¬ 
tória do país. O resultado saiu 
após cinco meses de disputadas 
prévias com a senadora Hillary 
Clinton, tida, no início do ano, 
como a favorita. 

Ela, porém, pretende valori¬ 
zar seu passe após a derrota. São 
fortes as especulações de que a 
ex-primeira dama seja indicada 
a vice na chapa de Obama. O 
objetivo seria fortalecer a candi¬ 
datura democrata entre o eleito¬ 
rado latino, uma vez que Hillary 
Clinton tem grande apoio dessa 
comunidade. Atualmente os la¬ 
tino-americanos são uma parte 
muito importante da população 
norte-americana, sendo 5,5% da 
população, segundo as estatísti¬ 
cas oficiais. 

A rápida subida de Obama 
mostra que não são poucos os 
pobres, negros e explorados 
norte-americanos. Muitos vêem 
o senador negro como a “cara 
nova” e depositam nele suas 
esperanças. Sua campanha ba¬ 
teu recordes de participantes, 
especialmente jovens, excitados 
por sua mensagem, ainda que 
vaga, de “mudança”. 

Não apenas o movimento ne¬ 
gro e os jovens apóiam Obama. 
Muitos ativistas contra a guerra 
também foram atraídos pelas 
vagas promessas do senador 
sobre a retirada das tropas do 
Iraque. 

Mas o que está por trás da 
candidatura de Obama? Um 
presidente negro à frente da 
mais poderosa nação do mundo 
poderá acabar com a guerra e 
representar um passo à frente 
na luta contra o racismo? 

CRISE DO IMPERIALISMO 

A candidatura de Obama 
responde a uma necessidade do 
imperialismo de “reciclar sua 
imagem”. A guerra de George W. 
Bush contra o Iraque despertou 
uma forte consciência antiim- 
perialista em todo o mundo. A 
política militarista do senhor da 
guerra atraiu o ódio de milhões 
em todo o planeta. 


Mas a guerra de Bush nau¬ 
fragou e a ocupação virou num 
pântano. Longe de “estabilizar” 
o Iraque e garantir que o gover¬ 
no fantoche consiga governar, 
a ocupação militar foi barrada 
pela resistência iraquiana. Isso 
gerou uma situação complicada 
para o imperialismo. Bush não 
pode retirar as tropas, só se 
admitir a derrota. Por outro 
lado, apesar dos bilhões colo¬ 
cados na guerra, o presidente 
norte-americano não sabe como 
mantê-la. 

Como se não bastasse, os 
EUA foram atingidos por uma 
enorme crise econômica, levando 
defmitivamente para um abismo 
a popularidade de Bush. A crise 
do governo mostra a necessidade 
de o imperialismo reciclar sua 
imagem dentro e fora do país. 
Até mesmo o candidato repu¬ 
blicano, John McCain, embora 
mantenha uma postura conser¬ 
vadora, não quer ver sua imagem 
associada a Bush. 

NOVA CARA 
PARA A DOMINAÇÃO 

Nesse sentido, Obama seria 
a “novidade”. Uma cara nova, 
mas com a mesma política de 
dominação. O blá-blá contra a 
guerra responde à crise enfren¬ 
tada pelo imperialismo. 

Mas Obama poderá muito 
bem fugir de suas promessas 
sobre a guerra. “Os planos de 
Obama manteriam as tropas 
norte-americanas no Iraque por 
mais alguns anos , provavelmente 
por mais tempo que seu possível 
mandato ”, avalia Anthony Amo- 
ve, autor do livro Iraq: The logic 
of Withdraw (Iraque: a lógica da 
colateral), um livro-base para 
todos os ativistas antiguerra dos 
Estados Unidos. 

Amove avalia que, caso seja 
eleito, Obama reduziria alguns 
contingentes de soldados, mas 
manteria muitos outros apoia¬ 
dos pelos mercenários das com¬ 
panhias privadas de segurança. 
Nos últimos anos, a presença de 
mercenários aumentou assusta¬ 
doramente. Hoje, entre 100 mil 
e 130 mil mercenários estão no 
Iraque, contra 160 mil militares 
norte-americanos. 

“Obama também fala da ne¬ 
cessidade de ‘reforçar a atenção 
nas fronteiras do Oriente Médio f 
e acabar com a guerra no Afega¬ 
nistão. Por isso é provável que ve¬ 



jamos tropas sendo transferidas 
do Iraque para a ocupação no 
Afeganistão . É possível também 
que haja outras intervenções na 
região”, avalia Anthony. Essa 
avaliação é apoiada nas pró¬ 
prias promessas de Obama, que 
afirma que manterá a guerra no 
Afeganistão, ampliando o núme¬ 
ro de soldados na ocupação. 

Assim, muitos especialistas 
concluem que seriam feitas mu¬ 
danças nas estratégias e táticas 
na guerra, mas não o fim dela. 
u Não irá acabar a política de per¬ 
seguição e dominação das pessoas 
e dos recursos do Oriente Médio”, 
conclui Amove. 

PROTEÇÃO A ISRAEL 

Por outro lado, logo após a 
vitória, Obama endureceu o tom 
do seu discurso. Ele disparou 
ameaças contra o Irá e garantiu 
proteção a Israel. Ele disse que 
fará “tudo” para impedir que o 
Irá tenha acesso a armas nucle¬ 
ares. “O perigo que vem do Irã 
é grave , é real , e minha meta 
será eliminar essa ameaça ”, 
afirmou Obama num discurso 


que em nada deixa a desejar 
aos pronunciamentos de Bush. 
Ele ainda deixou claro seu apoio 
a Israel na luta contra os povos 
palestinos, dizendo que “ Jeru¬ 
salém deve permanecer como 
capital de Israel ”. 

RACISMO 

Na questão racial, por outro 
lado, Obama tem mais do que 
decepcionado aqueles que espe¬ 
ram alguma atitude anti-racista. 
Durante toda a campanha, o se¬ 
nador se apresentou como uma 
figura “pós-racial”, distante da 
história de lutas do povo negro 
norte-americano contra o racis¬ 
mo e pelos direitos civis. 

Quando o tema ameaçava vol¬ 
tar em sua campanha, o senador 
fazia de tudo para se distanciar. 
Foi o que aconteceu nos episódios 
envolvendo as declarações do 
pastor negro evangélico Jeremiah 
Wright, ex-líder espiritual de 
Obama. Além de atacar o pastor, 
o senador anunciou sua ruptura 
com a igreja que freqüentava há 
mais de vinte anos. 

Obama é negro e certamen¬ 


te sofre preconceito. Mas não 
vive a pobreza e a violência 
policial enfrentada pelos negros 
norte-americanos. Assim como 
outros políticos democratas e 
republicanos, contribui para a 
exploração de outros negros. 
Neste sentido, o senador está 
muito mais próximo da secretá¬ 
ria de Estado Condoleezza Rice, 
do governo Bush, do que dos 
líderes negros norte-americanos 
da década de 60. 

A sociedade é dividida em 
classes sociais e as opressões 
racial e sexual servem para 
a exploração capitalista para 
garantir salários baixos para os 
trabalhadores negros. Obama 
estará a serviço da manutenção 
de um sistema que se mantém 
sob a base do racismo. 

O racismo e a opressão só 
podem ser combatidos pela 
negação do próprio sistema 
capitalista. Ou seja, pela total 
independência em relação aos 
poderosos e pela recusa de 
qualquer acordo que compro¬ 
meta a libertação de todo o 
povo negro. 
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PARTIDO 


está NASCENDOO 



14 anos construindo um 
partido revolucionário 



_ * 


1994 

0 Movimento Pró-PSTU chama o 
Fora Itamareo FMI! 

Fevereiro - I o Encontro de 
Mulheres do Movimento Pró-PSTU. 
3,4e 5 de junho - Realiza-se o 
Congresso de Fundação do PSTU. 

12 de junho -Os militantes José 
Luís e Rosa Sundermann são 
brutalmente assassinados em São 
Carlos (SP). Rosa tinha acabado de 
ser eleita para a direção nacional. 
Setembro - O PSTU recusa-se a 
assinar o programa da Frente Brasil 
Popular, de crescimento econômico 
e distribuição de renda baseados 
em amplo acordo entre as classes. O 
PSTU propõe que Lula rompa com o 
FMI, estatize o sistema financeiro e 
não pague a dívida. O partido se 
apresenta pela primeira vez com 
candidatos. 

Outubro - Lula perde no I o turno. O 
PSTU analisa: “A opção por perseguir 
a via eleitoral e institucional em 
detrimento da açào direta e o 
abandono da independência de 
classe em troca de alianças com a 
burguesia tiveram como resultado o 
rebaixamento do programa do PT". 

O PSTU participa do 5 o Comboio de 
Ajuda Operária à Bósnia. 



GUSTAVO SIXEL, da redação 

“Agora vai! Dá-lhe peão! Tem 
um partido pra fazer revolução!” 
foi o grito que ecoou no plenário 
do Congresso de Fundação do 
PSTU, no dia 5 de junho de 
1994, em São Paulo. Após três 
dias, os 195 delegados e 73 
convidados aprovaram o pro¬ 
grama e os estatutos do novo 
partido, que resumia a necessi¬ 
dade da revolução socialista. 

A fundação expressou a reor¬ 
ganização que surgiu da decep¬ 
ção com o PT. Por um chamado 


1996 

31 de março - Sai o Opinião 
Socialista, novo jornal do PSTU. 

17 de abril - 19 trabalhadores são 
mortos em Eldorado dos Carajás. 
14 e 15 de dezembro - Realiza-se 
o Encontro do Movimento por uma 
Tendência Socialista (MTS). 
Outubro - O PSTU apresenta 
candidaturas a prefeito e vereador. 

1997 

Abril - Marcha dos sem-terra. 

I o de outubro - O líder do "Fora 
Collor" e deputado Lindberg Farias 
entra no PSTU. Quatro anos 
depois, rompe para se eleger. 

1998 

O partido realiza o I o Encontro 
Nacional de Negros e Negras. 

Abril - O PSTU lança José Maria de 
Almeida para a Presidência. 

Julho - PSTU participa de protestos 
contra o leilão da Telebrás.- 


1995 

5 de janeiro -Inicia-se a campanha 
de legalização do PSTU. Brigadas de 
militantes percorrem 11 estados e 
filiam 12.742 pessoas. 

Maio - Por 30 dias, 45 mil 
petroleiros enfrentaram FHC, que se 
recusou a negociar. A greve 
enfrentou o Tribunal Superior do 
Trabalho e o Exército, que ocupou 
quatro refinarias. O PSTU 
denunciou a traição da CUT. 
Conferência Internacional aprova a 
adesão do PSTU à Liga Internacional 
dos trabalhadores (LIT-QI). 
Novembro - O "Cadernos Desafio - 
Raça e Classe" é lançado na marcha 
dos 300 anos de Zumbi. 


1999 

21 de abril - Grande ato pelo Fora 
FHC e o FMI, em Ouro Preto (MG). 
26 de agosto - Uma multidão de 
trabalhadores e jovens num dos 
maiores atos contra o governo, em 
Brasília. Em nome do PSTU fala Zé 
Maria, que pede que os que são a 
favor do Fora FHC e o FMI 
levantem os braços: resposta 
positiva, imediata e unânime. 


da Convergência Socialista, 
uma frente revolucionária foi 
formada reunindo organizações 
políticas e militantes de todo o 
país. Após dois anos de debates, 
nasce o PSTU. 

Cada letra do nome foi ex¬ 
plicada em artigo. O “P” era o 
objetivo final do movimento: 
“Queremos e vamos construir 
um partido Para o “S”: “So¬ 
mos socialistas, queremos que o 
proletariado termine com a pré- 
história da civilização^. O “T” 
resgatava o classismo: “somos 
parte da classe trabalhadora e 

2000 

Janeiro - Uma insurreição varre o 
Equador. O presidente é deposto. 

20 de março - Antonio Ferreira, do 
Sindicato dos Metalúrgicos de São 
José dos Campos, e Mariúcha 
Fontana, do Opinião Socialista, 
viajam a Quito para acompanhar 
os atos, conhecer as organizações 
e levar a solidariedade do PSTU. 

21 de abril - Um cenário de guerra 
é armado por FHC e ACM em Porto 
Seguro (BA), nos protestos contra 
os 500 anos de colonização e de 
massacres. Várias pessoas ficam 
feridas. Zé Maria é preso. 

Junho - Sai o primeiro número da 
revista Marxismo Vivo. 

2 a 7 de setembro - No Plebiscito 
Nacional da Dívida Externa, S 
milhões de pessoas dizem não. 

6 de outubro - Gildo Rocha, 
militante do PSTU e diretor do 
Sindicato dos Servidores, é morto 
com um tiro nas costas pela polícia 
do Distrito Federal. 




com ela queremos transformar o 
mundo f> . Para o “U”: “Nascemos 
sob a unificação de correntes 
políticas e revolucionárias ”. 

Nestes 14 anos, foram muitas 
as batalhas. Vitórias, erros e acer¬ 
tos. O mais importante veio nos 
primeiros anos do partido, com a 
definição pela Liga Internacional 
dos Trabalhadores. Assim como, 
há 70 anos, Trotsky considerou 
sua maior vitória a criação da IV 
Internacional, o PSTU acertou em 
defender uma internacional como 
ferramenta para a revolução 
mundial. 


2001 

Abril - A LIT e o PSTU participam 
de ato contra a Alca, na Argentina. 
27 de agosto - 50 mil em Brasília 
contra a corrupção e o apagão. 
Dezembro - Mobilização de 
massas derruba o governo De La 
Rúa, na Argentina. O PSTU inicia 
uma campanha financeira para 
fortalecer o partido da LIT no pais. 

2002 

Janeiro - No II Fórum Social 
Mundial, PSTU e LIT fazem atos em 
apoio à revolução argentina. 
Maio- Atos lançam as 
candidaturas de Zé Maria e Dayse 
Oliveira para presidente e vice. 

1 a 7 de setembro - Dez milhões 
votam contra a Alca no plebiscito 
popular. Lula e PT são contra. O 
PSTU é o único a chamar o 
plebiscito no programa de TV. 
Outubro - 400 mil votam em Zé 
Maria. O PSTU, no 2 o turno, chama 
o voto em Lula, mas alerta que, 
sem ruptura com o FMI e a Alca, 
não haverá mudança. _ 


issisHWT 
ZéMarfa 


ROSA, ZÉ LUÍS E GILDO 


Poucos dias após a funda¬ 
ção do partido, enquanto os 
militantes de todo o país ainda 
comemoravam, a organização 
perdia dois dirigentes. Rosa e 
Zé Luís Sundermann, militan¬ 
tes de São Carlos (SP), foram 
mortos em casa, no dia 12 
de junho de 1994, por pisto¬ 
leiros. Apesar da campanha 


realizada pelo partido e de 
todos os indícios que apontam 
para os usineiros da região, os 
culpados seguem impunes. O 
PSTU teve ainda outro militan¬ 
te assassinado, em 2000, em 
Brasília. O sindicalista Gildo 
Rocha participava de um pi¬ 
quete de sua categoria quando 
foi atingido por policiais. 


2003 

Janeiro - No III Fórum Social 
- Mundial, o PSTU participa de 
debates e marca presença em atos, 
como o do dia 27, contra a Alca. 

15 de fevereiro - Dia contra a 
Guerra é o maior protesto mundial 
da história. 

Junho - Começa a greve dos 
servidores contra a reforma da 
Previdência de Lula. 

Agosto - Evento no Rio com 400 
ativistas debate um novo partido. 

6 de agosto - Marcha dos 
servidores em Brasília, na votação 
da reforma da Previdência. 
Outubro - Uma revolução sacode a 
Bolívia e derruba o presidente. 
Novembro - Editora José Luís e 
Rosa Sundermann lança "Os 
governos de Frente Popular na 
História", de Nahuel Moreno. 
Dezembro - Lançada a revista 
Novo Partido em Debate. Heloísa 
Helena e deputados expulsos do 
PT dividem o movimento e 
apostam em um partido eleitoral. 


2004 

Fevereiro - Cerca de 1.200 famílias 
iniciam a ocupação do Pinheirinho, 
em São José dos Campos (SP). 
Março - Encontro contra a reforma 
Sindical e Trabalhista reúne 1.800 
em Luziãnia (GO). 

Maio - Estudantes se reúnem na 
UFRJ contra reforma universitária. 

16 de junho - Grande marcha da 
Conlutas em Brasília. 

Novembro - 56 mil estudantes 
votam no plebiscito da reforma 
universitária. Resultado é entregue 
em Brasília na marcha do dia 25. 
Dezembro -Vigílias pela liberdade 
dos presos de Caleta Olivia. 

2005 

Janeiro -Conlutas realiza encontro 
nacional, no FSM, em Porto Alegre. 
Novo portal do PSTU é lançado. 
Maio - Protesto pára Florianópolis. 
Junho - Esquema do mensalào 
envolve a cúpula petista. No dia 16, 
José Dirceu renuncia. 

Julho - PSTU realiza 5 o congresso. 

17 de agosto - Uma grande 
marcha toma conta de Brasília. 
PSTU chama "Fora Todos". 
Novembro - 700 pessoas vão ao 
ato do PSTU em São Paulo nos 65 
anos da morte de Leon Trotsky. 

2006 

Maio - Conat reúne 3.200 pessoas 
em Sumaré (SP) e funda a Conlutas. 
Junho - Frente de Esquerda lança 
Heloísa Helena para presidente. 
Julho - Protestos contra a invasão 
de Israel ao Líbano. 

Setembro - Após um mês de greve, 
operários da Volks são traídos pelo 
Sindicato dos Metalúrgicos do ABC. 
Outubro - Lula é reeleito. Heloísa 
Helena recebe 6,5 milhões de 
votos. O PSTU faz um balanço e 
chama a unidade nas lutas. 





2007 

3 de março - No Memorial da 
América Latina, ato em 
homenagem a Nahuel Moreno. 

8 de Março - Bush visita Lula. Atos 
tomam as ruas contra o senhor da 
guerra e o machismo. 

25 de março - Encontro Nacional 
Contra as Reformas reúne milhares 
em São Paulo. 

Maio - Tem início a ocupação da 
reitoria da USP, que dura 50 dias. 
No dia 23, milhares participam do 
Dia Nacional de Luta. 

26 de junho - Caravana da Conlutas 
chega ao Haiti. 

Setembro - Plebiscito popular 
sobre a Vale. 

Outubro - O PSTU realiza debates 
nos 90 anos da Revolução Russa. 
Documentário é exibido nos ônibus 
para a marcha nacional, no dia 25 
de outubro, em Brasília. 

Novembro - Dom Cappio inicia 
nova greve de fome contra a 
transposição. No dia 18, militantes 
do Construção ao Socialismo (CAS) 
aprovam a entrada no PSTU. 
Novembro - Encontro de Negros e 
Negras da Conlutas. 
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ENCARTE ESPECIAL 


HÁ 160 ANOS foi escrito o Manifesto Comunista e há 70 anos 
foi fundada a IV Internacional. Em comemoração a essas duas 
datas importantes para aqueles que lutam pela revolução 
socialista, o Opinião Socialista vai promover uma campanha 
ao longo de todo o ano. 

Nesta edição, dedicamos quatro páginas à IV internacional 
e a uma pequena cronologia das outras Internacionais. Nas 
próximas edições, vamos publicar matérias semanais sobre 
o tema. Vamos acompanhar aqui a história das quatro inter¬ 
nacionais, a situação política no momento de fundação da IV, 
as contribuições fundamentais de Trotsky, o assassinato do 
velho revolucionário russo, a crise e a dispersão da IV Inter¬ 
nacional após sua morte, a evolução do trotskismo brasileiro, 
as polêmicas atuais e a proposta de reconstrução da IV. 

O Portal do PSTU vai estar integrado a essa campanha com um 
especial com artigos, fotos, vídeos, documentos históricos e 
uma linha do tempo. Também será lançando um vídeo-docu¬ 
mentário sobre o tema. No final do ano serão realizados atos 
nas principais capitais em comemoração a essas datas. 
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A história das Internacionais 


O Manifesto Comunista, escrito 
por Marx e Engels em 1847, 
termina com a frase: "Prole¬ 
tários de todos os países, uni- 
vos!". O chamado se apoiava 
na análise do caráter mundial 
da economia capitalista. Foi 
o internacionalismo proletário 
que guiou a formação das 
internacionais. Confira um 
resumo da história de cada 

I Internacional 

Entre 1862 e 1863, operários britânicos 
e franceses começaram a debater a funda¬ 
ção de uma organização internacional. Esse 
processo terminou com a criação de um 
Comitê Internacional dos Trabalhadores no 
dia 28 de setembro de 1864. Karl Marx foi 
encarregado de escrever os estatutos e de 
fazer o discurso de fundação da Associação 
Internacional dos Trabalhadores (ATT). 

A primeira Internacional Socialista era 
uma confederação de tendências ideológi¬ 
cas diversas. Além dos sindicalistas havia 
anarquistas prudhonianos, republicanos, 
democratas radicais, etc. A Internacional 
teve vida curta, deixando de existir após a 
derrota da Comuna de Paris, em 1871. 

A Comuna foi considerada por Marx 
como a primeira experiência de revolução 
e de governo operários. O exemplo da 
Comuna aprofundou as polêmicas inter¬ 
nas, especialmente as que ocorriam entre 
Marx e o anarquista Bakunin sobre con¬ 
cepção de Estado, poder e funcionamento 
da própria AIT. As fortes lutas internas 
e a própria inexperiência dos operários 
da época levaram à desintegração da 
Internacional. Entretanto, a experiência 
da AIT foi uma prova viva de que a uni¬ 
dade internacional dos trabalhadores era 
possível e necessária. 


n Internacional 

Também conhecida como Interna¬ 
cional Socialista, a II Internacional foi 
criada em 1889, num momento bastante 
superior da organização operária da Euro¬ 
pa. A industrialização já tinha avançado 
enormemente, empregando uma grande 
massa de trabalhadores. Houve um gran¬ 
de fortalecimento dos sindicatos, cresci¬ 
mento dos partidos social-democratas e 
conquistas como a ampliação do direito 
ao voto e a jornada de oito horas. 

As conquistas abriram também es¬ 
paço para o desenvolvimento de uma 
corrente oportunista, dirigida por Eduard 
Bemstein. Ele defendia que a democracia 
burguesa permitiria que os operários con¬ 
seguissem todas as reformas necessárias 
sem necessidade de uma revolução. 

No início do século 20, a Internacio¬ 
nal já estava dividida em três grupos: à 
direita, o grupo revisionista de Bemstein; 
no centro, os marxistas moderados de 
Kautsky; à esquerda, os marxistas revolu¬ 
cionários liderados por Lênin e por Rosa 
Luxemburgo. 

Em 1914, teve início a Primeira 
Guerra Mundial. Os principais partidos 
filiados à II Internacional e sua direção 
apoiaram seus respectivos governos e, em 
nome do nacionalismo, foram à guerra, 
provocando o colapso da Internacional. 
Nas palavras de Rosa Luxemburgo, a so¬ 
cial-democracia adotara um novo lema: 
“Proletários de todos os países , uni-vos em 
tempos de paz e degolai-vos em tempos 
de guerra ”. 

Após a traição da social-democracia, 
os revolucionários intemacionalistas como 
Rosa, Karl Liebknecht, Lênin e Trotsky 
ficaram reduzidos a um pequeno grupo. 
Mas a vitória da revolução socialista na 
Rússia, em 1917, deu um novo impulso ao 
internacionalismo proletário e à formação 
de uma nova Internacional. 


m Internacional 

A Internacional Comunista (IC) foi 
fundada em março de 1919. Ela reunia 
os partidos comunistas criados a par¬ 
tir de cisões da social-democracia em 
diferentes países. Diferente da II Inter¬ 
nacional, a Internacional Comunista se 
constituiu como um verdadeiro partido 
mundial da revolução socialista, com um 
programa revolucionário e guiada pelo 
centralismo democrático. 

Enquanto Lênin viveu, foram realiza¬ 
dos quatro congressos da III Internacio¬ 
nal. Neles foram discutidas as condições 
para a adesão à Internacional; o apoio 
do proletariado aos movimentos de liber¬ 
tação dos países coloniais; as táticas de 
frente única; o trabalho dos comunistas 
nos sindicatos e a participação dos co¬ 
munistas nas eleições burguesas. 

Mas, após a morte de Lênin, os con¬ 
gressos anuais da IC foram abandona¬ 
dos. A ascensão do stalinismo na União 
Soviética levou à degeneração da Inter¬ 
nacional. AIII Internacional tomou-se um 
aparato contra-revolucionário a serviço 
da burocracia 
stalinista e da 
coexistência 
pacífica com 
a burguesia 
e o imperia¬ 
lismo, até ser 
dissolvida 
por Stalin, 
em 1943, 
atendendo às 
imposições 
do imperia¬ 
lismo inglês 
e norte-ame¬ 
ricano, alia¬ 
do da URSS 
na II Guerra 
Mundial. 


TV Internacional 

É sobre os escombros da II e da III 
Internacionais que Trotsky dirigiu a 
construção de uma nova organização 
internacional. 

De 1923 a 1928, com a Oposição de 
Esquerda, lutou dentro da URSS por uma 
política revolucionária para a III Interna¬ 
cional. Já exilado, em 1930, organizou a 
Oposição de Esquerda Internacional. Em 
1933, a política stalinista levou à derrota 
do proletariado alemão e à subida de Hitler 
ao poder. Trotsky concluiu, então, que a III 
Internacional estava morta e era preciso 
construir uma nova internacional. 

Em 3 de setembro de 1938, a IV Inter¬ 
nacional foi fundada numa conferência em 
Paris com delegados de dez países: URSS, 
Grã-Bretanha, França, Alemanha, Polônia, 
Itália, Grécia, Holanda, Bélgica, EUA e 
mais um delegado da América Latina, o 
brasileiro Mário Pedrosa. 

Mura/ de Diego Ri vera, no qual Trotsky 
segura um bandeira onde está escrito 

“Proletários de todos os paises, uni-vos 
na Quarta Internacional** 
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No aniversário de 70 anos, 


Duas datas históricas, uma mesma tradição. Existe um fio de continuidade entre o Manifesto 
Comunista e o Programa de Transição votado na Conferência de Fundação da IV, em 1938. 

O Manifesto foi o primeiro programa do movimento operário moderno, o primeiro programa da revolução 
socialista. 0 Programa de Transição é o Manifesto Comunista da fase imperialista do capitalismo. 

A palavra de ordem do Manifesto "Proletários de todos os países, uni-vos” tem hoje uma 
concretização na reconstrução da IV Internacional. 


O acerto histórico da fundação da IV 


Impedido de estar presente na confe¬ 
rência de fundação, Trotsky enviou uma 
saudação gravada. Nela dizia: 



“Queridos amigos, não 
somos um partido igual aos 
outros. Não ambicionamos 
somente ter mais filiados, 
mais jornais, mais dinheiro, 
mais deputados. Tudo isso 
faz falta, mas não é mais que 
um meio. Nosso objetivo é a 
total libertação, material e 
espiritual, dos trabalhadores 
e dos explorados por meio da 
revolução socialista. Se nós 
não a fizermos, ninguém a 
preparará nem a dirigirá. As 
oelhas internacionais estão 
completamente podres.” (...) 
“Sim, nosso partido nos toma 
por inteiro. Mas, em compen¬ 
sação, nos dá a maior das feli¬ 
cidades, a consciência de par¬ 
ticipar na construção de um 
futuro melhor, de levar sobre 
nossos ombros uma partícula 
do destino da humanidade e 
de não viver em vão. ” 


A conferência se realizou em um mo¬ 
mento de profundo retrocesso da revolu¬ 
ção. Anos antes, Hitler tinha conquistado 
o poder na Alemanha. O stalinismo se 


consolidava como aparato contra-revo¬ 
lucionário, que levou às derrotas das 
revoluções na França e na Espanha. 

Numa situação internacional desfavo¬ 
rável, a Conferência se reuniu, fundou a 
IV Internacional, votou o Programa de 
Transição, os estatutos, um manifesto 
contra a guerra e uma direção. 

RESPOSTAS AOS CÉTICOS 

O próprio Programa de Transição 
respondeu com clareza aos argumentos 
do setor centrista do movimento que se 
opunha à fundação da IV: 

I 

“Os céticos perguntam: mas 
chegou a hora de criar uma in¬ 
ternacional? É impossíveldizem , 
criar uma internacional ‘artifi¬ 
cialmente’, ‘só grandes aconte¬ 
cimentos podem fazê-la surgir, 
etc’. AIV Internacional já surgiu 
de grandes acontecimentos: as 
maiores derrotas do proletariado 
e da história. (...) Se nossa inter¬ 
nacional é débil numericamente, 
é forte por sua doutrina, seu pro¬ 
grama, sua tradição, a têmpera 
incomparável de seus quadros”, 


Trotsky defendia a formação da IV para 
unir os revolucionários ao redor de um 
programa. Era preciso continuar a obra da 
m Internacional em seus quatro primeiros 
congressos, no programa e na concepção de 
partido nacional e internacional. 


Isso tinha uma enorme importância em um 
momento em que a ofensiva stalinista buscava 
eliminar da consciência histórica a continuida¬ 
de do marxismo revolucionário, sintetizada no 
Programa de Transição. 

Mesmo no SWP (partido norte-americano 
filiado à IV Internacional) se pôde comprovar 
também a importância de ter construído a nova 
Internacional. Logo depois da fundação, surgia 
a primeira grande crise. Na época, o repúdio 
ao stalinismo era muito grande e se confundia 
com o repúdio ao Estado Operário por parte 
de grupos democráticos da pequena burguesia. 
Eles eram pressionados pela campanha impe¬ 
rialista em defesa da “democracia”. 

Essa pressão caiu sobre o SWP através de 
uma fração conhecida como “antidefensista”, 
que considerava errado defender a União Sovi¬ 
ética contra a ameaça capitalista. Avaliava que 
não se tratava mais de um Estado Operário. 
Mesmo no marco de uma internacional sob 
a direção de Trotsky, a ruptura dessa fração 
levou 40% do SWP, na época o maior partido 
da Internacional. 

A TAREFA DA VIDA 

Em seu Diário do Exílio, escrito em 1935, 
Trotsky opinava que nenhuma de suas tare¬ 
fas anteriores poderia se comparar à que ele 
considerava a principal de toda sua vida: a 
construção da IV Internacional. Isso porque 
sua fundação foi um grande acerto histórico, 
preservando a continuidade do marxismo 
revolucionário mesmo no período de maior 
retrocesso da luta de classes. Mas sua forma¬ 
ção também tinha um objetivo ofensivo, de 
preparar uma sólida organização internacional 
para o ascenso revolucionário previsto por 
Trotsky como inevitável conseqüência da II 
Guerra Mundial que se avizinhava. 


< 


Programa de Transição é Manifesto 
Comunista da época imperialista 


O Programa de Transição está apoiado 
nas contribuições do Manifesto Comu¬ 
nista, na teoria da luta de classes, na 
defesa da independência de classe, no 
intemacionalismo operário e na ditadura 
do proletariado. 

Incorpora também todas as elabo¬ 
rações centrais do leninismo, como a 
compreensão da época imperialista e suas 
conseqüências de guerras e revoluções. 

As decisões da III Internacional em 
seus primeiros quatro anos deram as 
bases para um programa mundial. Elas 
diziam respeito a temas como a relação 


entre democracia burguesa e ditadura 
proletária, a utilização revolucionária do 
parlamento, a política da frente única 
operária e a obrigatoriedade de trabal¬ 
har sistematicamente nas organizações 
proletárias de massas como os sindicatos 
reformistas. 

O Programa de Transição incorpora 
e avança sobre essas elaborações an¬ 
teriores. Em seu início, define que a 
crise da humanidade é a crise de sua 
direção revolucionária, e que, portanto, 
a grande tarefa é avançar na superação 
dessa crise. 


Fornece um método para levar as 
massas para uma revolução socialista: 
“É necessário ajudar as massas no pro¬ 
cesso da luta cotidiana a encontrar a 
ponte entre suas reivindicações atuais 
e o programa socialista da revolução. 
Essa ponte deve conter um sistema de 
reivindicações transitórias , que partam 
das condições atuais e da atual con¬ 
sciência de amplas camadas da classe 
operária e conduzam invariavelmente 
a um só resultado final: a conquista do 
poder pelo proletariado . ” (História das 
Internacionais, Alicia Sagra). 


O Programa de Transição supera a 
separação entre o programa mínimo 
(reivindicações imediatas como aumentos 
salariais) e o programa máximo (luta pelo 
poder). Essa divisão foi imposta pela so¬ 
cial-democracia na época ascendente do 
capitalismo, e é mantida até hoje pelos 
reformistas. 

O programa busca mobilizar os trabal¬ 
hadores a partir de suas lutas cotidianas, 
para apontar um sistema de palavras de 
ordem de luta contra o governo, o regime 
e o sistema capitalista, e a necessidade 
de luta pelo poder. 























reconstruir a Quarta Internacional 


Divisão e dispersão da IV após a morte de Trotsky 


Trotsky foi assassinado em 20 de 
agosto de 1939 por Ramón Mercader, 
um agente da polícia stalinista. 

Apesar de dirigir um aparato nunca 
visto na história do movimento operário, 
Stalin tinha medo de Trotsky. Ele sabia o 
que podia significar a liderança de Trotsky 
em um novo ascenso revolucionário. 

O fim da II Guerra Mundial gerou um 
ascenso revolucionário jamais visto. A 
derrota do nazismo possibilitou conquis¬ 
tas imensas. A expropriação do capitalis¬ 
mo em vários países e a independência 
das colônias foram as maiores delas. 

As direções stalinistas foram forçadas 
pela ação das massas a ir mais longe do 
pretendiam e elas expropriaram a bur¬ 
guesia nesses países. Por esse motivo, 
as revoluções, ao invés de enfraquecer, 
fortaleceram o aparato stalinista, que 
ganhou uma dimensão internacional 
inédita, ao dirigir Estados Operários que 
cobriam um terço da humanidade. 

Isso limitou o espaço político para o 
crescimento da IV Internacional, pelas 
renovadas expectativas da vanguarda ao 
redor das direções stalinistas. Por outro 
lado, a debilidade da direção da IV Inter¬ 
nacional após a morte de seu principal di¬ 
rigente foi a base para inúmeras crises. 

As frágeis direções da IV Internacional 
capitularam a praticamente todas as cor¬ 
rentes pequeno-burguesas e burocráticas 
que dirigiram grandes mobilizações e re¬ 
voluções, como o maoísmo, o castrismo, 
o guevarismo, o sandinismo, entre outras. 
Essa foi a razão principal para a dispersão 
da IV Internacional na década de 50. 

A DIREÇÃO DE PABLO 

Realizado em 1951, o terceiro con¬ 
gresso da IV Internacional discutiu o do¬ 
cumento de seu dirigente Michel Pablo. 
Nele se previa uma nova guerra mundial 
do imperialismo contra a URSS. Em 
função da guerra, os Estados Operários 
dirigidos pelas burocracias stalinistas se 
tomariam aliados na mobilização revolu¬ 
cionária das massas. Os partidos comu¬ 
nistas seriam, portanto, as vanguardas 
das lutas por dezenas de anos. Assim, a 
única alternativa para os revolucionários 
era ingressar nesses partidos. Mas essa 
tática entrista era distinta da proposta de 
Trotsky nos partidos social-democratas 
na década de 30, que defendia a entrada 
das organizações trotskistas na social- 
democracia por um período curto para 
combater as posições de sua direção e 
ganhar um setor revolucionário para uma 
posterior ruptura. Pablo defendia um 
“entrismo” para aconselhar os partidos 
comunistas até a luta pelo poder. 

Segundo Pablo, “a realidade social 
objetiva, para nosso movimento, está com¬ 
posta essencialmente do regime capitalista 
e do mundo stalinista. Quer se queira ou 
não, esses dois elementos constituem, 
simplesmente, a realidade objetiva, já que 


a aplastrante maioria das forças opostas 
ao capitalismo se acha atualmente dirigida 
ou influída pela burocracia soviética. ” 

Assim, a luta de classes é substituída 
pela luta entre dois campos (imperialista 
e stalinista) e a IV Internacional teria que 
optar por um deles, apoiando criticamente 
os partidos stalinistas. Essa se tomou a 
política oficial da IV Internacional e fez 
com que esta entrasse em crise. 

OPORTUNISMO E SECTARISMO 

As posições de Pablo refletiam a 
pressão do aparato stalinista fortalecido 


com a verdade. Grupos como o PCO e a LBI 
no Brasil têm essa prática. 

Foi contra esses desvios que se construiu 
a corrente trotskista ortodoxa fundada por 
Nahuel Moreno. Nascida como Grupo Obre- 
ro Marxista, na Argentina, em 1944, essa 
corrente parte de uma postura intemacio- 
nalista. Isso levou à luta pela reconstrução 
da IV Internacional que, mesmo após sua 
dispersão, sempre buscou criar alternativas 
centralizadas de direção internacional, à 
constituição do SLATO (Secretariado Latino 
Americano do Trotskismo Ortodoxo), da 
Fração Bolchevique e, agora, da LIT (Liga 




Internacional dos Trabalhadores). 

Essa corrente intemacionalista tem 
características particulares em relação às 
outras de origem trotskista. Em primeiro 
lugar, se dispôs desde seu nascimento a 
uma inserção no movimento operário, 
rompendo com a tradição intelectual 
boêmia do trotskismo argentino. Isso se 
expressa em partidos que buscam o cami¬ 
nho do movimento de massas, disputam 
a direção das lutas concretas, recusam a 
marginalidade e negam o papel de seitas 
afastadas da realidade. 

Outra característica central da corrente 
é a afirmação do programa revolucionário 
contra as direções burguesas e burocráti¬ 
cas, como o stalinismo, o castrismo, etc. 
Hoje, a LIT está à frente das lutas dos tra¬ 
balhadores não só contra o imperialismo e 
a burguesia em geral, mas também contra 
os governos de frente popular (como Lula, 
Evo Morales e Tabaré Vasquez) e naciona¬ 
listas, como Hugo Chávez. 


0 trotsquismo no Brasil 


no pós-guerra. Os desvios oportunistas, 
porém, não foram os únicos no movimento 
trotskista. O Programa de Transição tam¬ 
bém alerta sobre os desvios sectários: 

u Sob a influência da traição das or¬ 
ganizações do proletariado, nascem ou 
se regeneram na periferia da IV Inter¬ 
nacional, grupos e posições sectárias de 
diferentes gêneros. Possuem em comum 
a recusa de lutar pelas reivindicações 
transitórias, isso é, pelos interesses e ne¬ 
cessidades elementares das massas, tais 
como elas se apresentam. (...) A maioria 
dos grupos e grupelhos sectários desse 
gênero, que se alimentam das migalhas 
caídas da mesa da IV Internacional, 
levam uma existência organizativa ‘in¬ 
dependentecom grandes pretensões, 
mas sem a menor chance de sucesso (...). 
Aquele que não procura nem encontra o 
caminho do movimento de massas não 
é um combatente, mas um peso morto 
para o partido ”. 

Muitas vezes se confunde esse tipo de 
seita com as organizações pequenas, o que 
é um erro. Existem organizações pequenas 
e grandes, sadias ou sectárias. As seitas se 
caracterizam por não buscar o movimento 
de massas e a luta contra a burguesia, o 
governo e as direções reformistas, e sim o 
parasitismo de outras organizações revolu¬ 
cionárias, que escolhem como seu inimigo 
fundamental. A LER no Brasil é um exemplo 
dessas seitas. Utilizam com freqüência o 
método stalinista da calúnia para atacar 
seus oponentes, sem nenhum compromisso 


Os primeiros passos do trotskismo 
no Brasil foram dados na formação 
Grupo Comunista Lênin, em 1930, e 
logo depois na fundação da Liga Comu¬ 
nista Intemacionalista (LCI), em 1931. 
A Liga reunia Mario Pedrosa (expulso 
do PCB em 1929 após uma viagem 
em que teve contato com os textos de 
Trotsky), Aristides Lobo, Livio Xavier, 
João Costa Pimenta, entre outros. 

Mario Pedrosa participou da fun¬ 
dação da IV Internacional em 1938. 
No ano seguinte, o dirigente do PCB, 
Hermínio Sacchetta, rompe com o 
partido e se une ao grupo de Pedrosa, 
formando o PSR (Partido Socialista Re¬ 
volucionário), reconhecido como seção 
da IV. Logo viria uma grave crise com a 
polêmica sobre o anti-defensismo. Pe¬ 
drosa aderiu às teses anti-defensistas 
e rompeu com a Internacional. 

O PSR sobreviveu muito enfra¬ 
quecido e acabou definitivamente em 
razão da direção da Internacional, 
que defendeu um entrismo no PCB. 
O defensor direto dessa política era 
J. Posadas, dirigente do Birô Lati¬ 
no Americano da IV Internacional. 
Sacchetta resistiu ao entrismo, mas 
terminou se afastando do partido. 

Foi organizado então o Partido 
Operário Revolucionário (POR), já 
sob a direção direta de um emissário 
de Posadas. 

O mesmo Posadas, depois, rom¬ 
peria para formar sua própria “IV 
Internacional”. O “posadismo” levou 
a limites delirantes todas as capitula¬ 
ções do pablismo, apostando em todas 
as direções stalinistas e nacionalistas 
burguesas. Isso vai ter como conseqü- 
ência nas lutas da década de 60 sua 


capitulação perante o populismo de 
João Goulart e Miguel Arraes. O revi¬ 
sionismo pablista-posadista destruiu 
assim pela segunda vez o embrião de 
partido revolucionário no Brasil. 

Na década de 70, o trotskismo 
brasileiro ganhou novas perspectivas 
com a estruturação de três correntes 
distintas. 

O Secretariado Unificado se ex¬ 
pressava na corrente estudantil Cen¬ 
telha, que daria origem à Democracia 
Socialista (DS). O “lambertismo” 
(corrente internacional dirigida pelo 
francês Pierre Lambert) animava a 
corrente estudantil Liberdade e Luta, 
que se transformaria na organização 
O Trabalho. A outra, que tinha origem 
morenista, era a Liga Operária, depois 
Convergência Socialista, que seria a 
principal corrente a formar o PSTU. 

Todos os três grupos fizeram 
entrismo no PT, mas seguiram cami¬ 
nhos bem distintos. A DS não só se 
adaptou ao PT, como participou do 
governo Lula com o ministro da Re¬ 
forma Agrária. Hoje é um movimento 
eleitoral reformista. 

O Trabalho seguiu trajetória se¬ 
melhante. Completamente adaptado 
ao reformismo, cumpre hoje o papel 
lamentável de ser um dos principais 
defensores da CUT contra todos os 
setores que rompem pela esquerda. 

O PSTU incorporou as duas 
características fundamentais da 
corrente morenista da qual se ori¬ 
ginou: o vínculo com movimento 
dos trabalhadores e a luta contra os 
aparatos. A Convergência Socialista 
pôde assim romper com o PT e aju¬ 
dar a fundar o PSTU. 
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Os efeitos da queda 
do stalinismo sobre 
o trotskismo 
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A reconstrução da 
IV Internacional 


A década de 90 teve um profundo 
significado histórico com a queda das 
ditaduras stalinistas. Esse processo mar¬ 
cou o conjunto da esquerda e também o 
movimento trotskista. 

A derrubada das ditaduras stalinistas 
foi um passo extremamente progressivo, 
pois fez desaparecer o aparato que fun¬ 
cionou como principal dificuldade para 
a revolução mundial. Mas, por incrível 
que pareça, essa nova etapa teve um de¬ 
senvolvimento complicado. O início dos 
anos 90 foi marcado por uma situação 
reacionária, onde o elemento progressivo 
(a derrubada do stalinismo) foi apagado 
pela contra-ofensiva imperialista apoiada 
na restauração do capitalismo no Leste 
Europeu e no auge do neoliberalismo. 

Essa contra-ofensiva gerou uma gi¬ 
gantesca propaganda que atingiu fundo 
a esquerda. Espalhou-se amplamente a 
ideologia de que o capitalismo triunfara 
e o socialismo morrera. Generalizou-se 
o questionamento ao bolchevismo, à 
ditadura do proletariado, ao partido revo¬ 
lucionário, ao centralismo democrático e 
à própria revolução. 

Foi imposto um uh^-individualismo, 
negando a mínima consciência de classe, 
assim como a estratégia socialista. Foi o 
momento em que os setores reformistas 
como a social-democracia assumiram a 
defesa da democracia burguesa como 
objetivo final. Assim, a aplicação dos 
pianos neoiiberais foi incorporada como 
parte de sua própria política. Com o PT 
brasileiro foi assim. 

Mas a esquerda revolucionária tam¬ 
bém foi atingida. Partidos entraram em 
crise, outros desapareceram. Alguns 
seguiram defendendo formalmente a 
revolução, mas já adontado claramente 
ideologias reformistas. 

O movimento trotskista foi du¬ 
ramente afetado. A LIT quase foi 
destruída com a explosão do seu 
principal partido na época, o MAS 
argentino. Este, que chegou a ser o 
maior partido trotskista do mundo, 
entrou em uma enorme crise após a 
morte do dirigente Nahuel Moreno, se 
dobrando abertamente à democracia 
burguesa. Mas a LIT sobreviveu, se 
recompôs e lutou para se reorganizar 
em base aos princípios marxistas. 

Entretanto, não foi o que ocorreu 
no restante do movimento trotskista: 
“O ‘movimento trotskista *- considerado 
como um conjunto de organizações e cor¬ 
rentes que, apesar de suas diferenças, 
mantinham sua independência dos 
aparatos social-democratas , stalinistas, 
nacionalistas burgueses ou pequeno- 
burgueses , mesmo quando capitulavam 
politicamente a eles em diversos casos 


- acabou-se , já não existe mais. A maioria 
de suas organizações , mesmo que contin¬ 
uem existindo ou inclusive se fortaleçam , 
já não são independentes, mas apêndices 
de esquerda do castro-chavismo, da social- 
democracia ou de aparatos nacionais .” 
(documento sobre estratégia da Liga 
Internacional dos Trabalhadores). 

Ou seja, muitas organizações 
trotskistas se transformaram em re¬ 
formistas. Um exemplo disso é a 
corrente MES, que está na direção 
do PSOL. Embora tenha origem no 
trotskismo, hoje ela defende aberta¬ 
mente o apoio aos governos de Hugo 
Chávez (Venezuela), Evo Morales 
(Bolívia), Rafael Corrêa (Equador) e 
Fernando Lugo (Paraguai). Para isso, 
usam a mesma teoria pablista dos 
“campos progressistas”: U É a mesma 
situação colocada aos companheiros da 
Venezuela agora, sendo parte do campo 
do processo bolivariano contra a reação 
e o imperialismo. Como defendemos um 
campo também na Revolução Cubana 
contra o imperialismo. Saber atuar em 
um lado do confronto com independência 
política e organizativa e defendendo os 
interesses da classe operária. Essa é uma 
política geral nas situações agudas e, em 
particular ; nos países independentes que 
estão na mira do imperialismo. ” (Teses 
teóricas e políticas MES-PSOL) 

De acordo com essa postura reform¬ 
ista, o MES declara: u não acreditamos 
que a construção da Internacional 
signifique a reconstrução da IV Inter¬ 
nacional: é um novo período da luta de 
classes. A IV Internacional foi uma res¬ 
posta defensiva ao stalinismo que cum¬ 
priu o objetivo de defesa do programa em 
momentos difíceis. Agora está colocado 
um reagrupamento, ou, melhor dito, um 
agrupamento de forças que vão além dos 
que reivindicamos o trotskismo .” 

Ou seja, não defende a construção 
de uma internacional revolucionária, 
mas de um ‘agrupamento* onde cabem 
revolucionários e reformistas. Para isso, 
a unidade não seria a afirmação da inde¬ 
pendência de classe na luta para tomada 
do poder, mas o apoio aos governos bur¬ 
gueses ditos “progressistas”. Algo que 
não tem nada a ver com o trotskismo, 
mas sim com o stalinismo. 

Já os que seguem defendendo um 
programa revolucionário apostam hoje, 
mais do que nunca, na reconstrução 
da IV Internacional. Entretanto, está 
claro que a IV não será reconstruída 
a partir dessas organizações “trotskis¬ 
tas” hoje reformistas. A Internacional 
será reconstruída por aqueles que as¬ 
sumirem um programa da revolução, 
independente de suas origens. 


A situação reacionária dos anos 90 
foi superada. O século 21 trouxe uma 
enorme modificação da realidade, com 
a crise do neoliberalismo e o ressurgi¬ 
mento de grandes processos revolucio¬ 
nários. Insurreições e semi-insurreições 
derrubaram governos no Equador, na 
Argentina e na Bolívia. Outro levante 
impediu o golpe imperialista na Ve¬ 
nezuela contra Chávez em 2002. No 
Iraque, a ofensiva militar norte-ameri¬ 
cana entrou num pântano perante uma 
resistência heróica e crescente. 

No entanto, mesmo com essas mo¬ 
dificações na realidade objetiva, seguiu 
existindo um atraso importante na 
consciência, produto da década ante¬ 
rior. Apesar dos avanços na consciência 
antiimperialista, continuam existindo 
questionamentos sobre a estratégia 
socialista e revolucionária. A destruição 
do aparato stalinista internacional não 
foi seguida pela construção de uma 
alternativa revolucionária. 

PERSPECTIVAS 

Mas, nos últimos anos, novos 
avanços estão se dando também nesse 
terreno. O maior enfrentamento da 
luta de classes tem conseqüências no 
plano ideológico. Hoje a discussão so¬ 
bre o socialismo voltou ao movimento 
de massas. Existe uma retomada dos 
debates sobre a revolução, interes¬ 
sando um número maior de ativistas. 
Observa-se um fortalecimento de pro¬ 
cessos de reorganização do movimento 
de massas, como é o caso da Conlutas 


(Brasil), C-CURA (Venezuela) e Batay 
Ouvriyé (Haiti). Paralelamente come¬ 
çam a se fortalecer correntes revolu¬ 
cionárias na América Latina. 

O significado destas mudanças, 
mesmo num ritmo mais lento do que 
o das grandes lutas, é que começa a se 
manifestar com toda a clareza o efeito 
progressivo do fim do stalinismo. 

O que tinha ficado contido pela situ¬ 
ação reacionária dos anos 90 agora co¬ 
meça a se expressar com mais clareza. 

Isso pode significar uma abertura 
de possibilidades para a reconstrução 
da IV Internacional em condições 
superiores às do passado. Nesse 
caso, a tarefa de reconstruí-la deve 
ser tomada como continuidade do 
método empregado por Trotsky em 
sua fundação. Sem nenhum sentido 
de autoproclamaçáo, mas buscando 
agrupar os revolucionários em um 
programa e uma concepção claros de 
partido. Construir a unidade solida¬ 
mente ao redor desses princípios e não 
de possíveis origens comuns. E fazer a 
tarefa difícil e custosa de atualizar o 
Programa de Transição, incorporando 
as novas realidades produzidas pelo 
fim do stalinismo no Leste Europeu e 
a globalização do capitalismo. 

Essa é a tarefa proposta pela LIT 
a todas as organizações revolucioná¬ 
rias que estejam de acordo com essa 
perspectiva. É um convite a todos 
os que vêem a necessidade de um 
instrumento para fazer a revolução 
internacional. 
























